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O Brasil se transformou 
no país das incertezas e das 
contradições. Enquanto os 
cidadãos brasileiros trabalharam 
na média até o dia 31 de maio 
somente para pagar impostos, 
os bloqueios de recursos do 
Orçamento da União para a 
educação poderão atrasar 
a implementação do Plano 
Nacional de Educação (PNE).

A presidente Dilma Rousseff 
sancionou no dia 25 de junho 
do ano passado o PNE, que 
tramitou por aproximadamente 
quatro anos no Congresso 
Nacional, mas pouco avançou. 
Originalmente estabelecia 20 
metas para serem alcançadas até 
2024, que vão desde a educação 
infantil até a pós-graduação, 
incluindo também a valorização 
dos professores e o aumento 
de investimentos no setor, que 
deveria saltar dos atuais 6,6% 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
para 10% até o fim da vigência. 
Infelizmente, este ano, foram 
contingenciados R$ 10,6 bilhões 
do setor.

No atual governo, o Brasil 
se transformou no país das 
manchetes, muito se promete e 
pouco se cumpre. No primeiro 
ano de vigência do Plano, 
encerrado em junho, nove 
ações que envolviam a União, os 
Estados, Municípios, o Executivo 
e o Legislativo deveriam ter 
sido concluídas. Entre elas, 
está a aprovação da Lei de 
Responsabilidade Educacional, 
que deverá assegurar o padrão 

diário dos meios de comunicação 
mostram as pessoas amontoadas 
nos corredores hospitalares 
à espera de atendimento, 
sem o mínimo de condições. 
Os índices de criminalidade 
também demonstram a incúria 
administrativa na segurança 
pública, transformando o país 
num dos líderes mundiais nessa 
triste estatística. Ou seja, temos 
uma infraestrutura bastante 
deficiente que acaba afetando o 
desenvolvimento do país.

Uma forma de reagir 
firmemente para transformar 
a nação brasileira em uma 
potência seria cuidar melhor 
da educação, principalmente 
a educação básica, o alicerce 
de tudo. Por que não começar 
pelas creches? É só partir do 
discurso para a ação. Chega de 
promessas.

O país das 
contradições

de qualidade da educação básica, 
mas, infelizmente, a lei não foi 
aprovada.

Outro setor duramente 
afetado pelo não cumprindo 
das promessas é o de creches. 
Pela lei, o país deveria ofertar 
vagas em creches para 50% das 
crianças até 3 anos de idade. 
A meta constava no último 
PNE, que vigorou até 2010, e foi 
descumprida. Atualmente, o 
país atende a 27,9% das crianças 
nessa faixa de idade. Uma outra 
área que merece a atenção das 
autoridades é a da alfabetização, 
pois até 2013, último dado 
disponível, o Brasil possuía 13 
milhões de analfabetos.

Como se observa, o Brasil 
cobra muito imposto e pouco 
faz para seus cidadãos. Segundo 
dados do Instituto Brasileiro 
de Planejamento e Tributação 
(IBPT), pelo quinto ano 
consecutivo, o país foi o pior 
entre 30 países com as maiores 
cargas tributárias do mundo. 
O nosso índice de retorno de 
bem-estar à sociedade é pior 
do que da Argentina, Grécia e  
Uruguai, por exemplo. Mesmo 
com carga de impostos no nível 
do Brasil, países como a Islândia 
e a Alemanha têm situação bem 
mais confortável porque aplicam 
muito melhor os recursos em 
benefício da população.

Mas não é só na área da 
educação que as autoridades 
brasileiras deixam a desejar, o 
setor de saúde também merece 
o descaso total, pois o noticiário 

no atual governo, 
o Brasil se 

transformou no 
país das manchetes, 
muito se promete e 

pouco se cumpre

Editorial

Benjamin 
Ribeiro da Silva
Presidente do Sieeesp

benjamin@einstein24h.com.br
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MATRíCUlAS

Considerando os dados do período 2009/2014, há uma crescente evolução das matrícu-
las das Escolas Privadas no Estado de São Paulo. Nota-se que a Escola Pública continua 
investindo nos segmentos em que ainda há defasagem de vagas, mesmo assim, observa-se 
uma diminuição do número de alunos. Por outro lado, o comportamento das matrículas 
nas Escolas Privadas aponta um crescimento constante, veja a tabela:

O Censo Escolar apresenta os dados consolidados do questionário que todas 
as escolas da educação básica públicas e privadas devem responder ao INEP 

anualmente. 
Aos dados apresentados no Censo Escolar 2014,  acrescentamos dados históricos 

do censo a partir de 2009. Entendemos que assim os mantenedores terão uma visão de 
longo prazo, no que diz respeito ao comportamento da Educação Básica nos últimos 
anos. Todos os dados foram disponibilizados pelo MEC. 

Pequenas diferenças de números podem ser encontradas, uma vez que sofrem 
alterações de acordo com a fonte utilizada, o que não compromete o estudo cujo 
objetivo é evidenciar tendências1. 

Ano
Crescimento 

geral %         
(Ano a Ano)

Educação Básica ( EI+EF+EM+EP+EJA) Crescimento 
da Escola 
Pública

Crescimento 
da Escola 
Privada %

Participação 
da Escola 
PrivadaTotal Federal Estadual Municipal Privada

2014 -0,05% 10.275.926 10.919 4.216.762 3.827.111 2.221.134 -1,38% 5,10% 21,61%

2013 -0,59% 10.280.622 11.989 4.350.658 3.804.535 2.113.440 -1,53% 3,20% 20,56%

2012 -0,26% 10.342.134 8.038 4.478.245 3.808.031 2.047.820 -1,36% 4,45% 19,80%

2011 -0,83% 10.368.876 6.082 4.603.001 3.799.200 1.960.593 -2,07% 4,83% 18,91%

2010 -1,17% 10.455.897 6.424 4.711.259 3.868.006 1.870.208 -2,13% 3,52% 17,89%

2009 10.579.257 6.088 4.860.242 3.906.233 1.806.694 17,08%

(Educação Infantil-Ensino Fundamental - Ensino Médio – Educação profissional – EJA)

Ano
Crescimento 

geral %         
(Ano a Ano)

Educação Infantil Crescimento 
da Escola 
Pública

Crescimento 
da Escola 
Privada %

Participação 
da Escola 
PrivadaTotal Federal Estadual Municipal Privada

2014 3,94% 2.007.881 337 1.259 1.337.048 669.237 3,15% 5,58% 33,33%

2013 4,29% 1.931.684 333 1.239 1.296.241 633.871 3,65% 5,63% 32,81%

2012 5,67% 1.852.262 360 1.199 1.250.596 600.107 4,37% 8,47% 32,40%

2011 3,40% 1.752.928 365 1.295 1.198.010 553.258 0,07% 11,44% 31,56%

2010 2,43% 1.695.269 357 1.287 1.197.165 496.460 1,42% 4,97% 29,29%

2009 1.654.981 279 1.192 1.180.558 472.952 28,58%

Nas próximas tabelas é possível verificar o comportamento dos diversos segmentos 
educacionais. Destacamos o crescimento da Educação Infantil e da Educação Profissional, 
potencializado pelos incentivos do PRONATEC. 

O fato é que comparando 2009 e 2014 a Escola Privada cresceu, aumentando em cerca 
de 414.000 alunos. A Escola privada saiu de uma participação de 17,08% para 21,61%, enquanto 
a Escola Pública diminuiu cerca de 300.000 alunos no mesmo período.

Matrículas - EducaçãO InfantIl
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A Educação Infantil apresenta crescimento, saindo de uma participação de 28,58% 
para uma participação de 33,33% do mercado. A tabela demonstra que Escola Pública 
também teve crescimento. Mesmo assim, a Escola Privada de Educação Infantil teve um 
crescimento superior.

Matrículas - EnsInO fundaMEntal

Ano
Crescimento 

geral %         
(Ano a Ano)

Ensino Fundamental - Anos Iniciais Crescimento 
da Escola 
Pública

Crescimento 
da Escola 
Privada %

Participação 
da Escola 
PrivadaTotal Federal Estadual Municipal Privada

2014 4% 2.975.882 197 649.732 1.749.280 576.673 3,44% 4,19% 19,38%

2013 -1% 2.872.896 190 632.891 1.686.347 553.468 -2,10% 3,44% 19,27%

2012 -2% 2.904.189 203 663.646 1.705.300 535.040 -2,97% 2,55% 18,42%

2011 -3% 2.963.506 216 714.133 1.727.436 521.721 -3,75% 3,31% 17,60%

2010 -4% 3.041.879 232 757.430 1.779.221 504.996 -5,20% 3,60% 16,60%

2009 3.163.602 231 850.347 1.825.584 487.440 15,41%

Ano
Crescimento 

geral %         
(Ano a Ano)

Ensino Fundamental - Anos Finais Crescimento 
da Escola 
Pública

Crescimento 
da Escola 
Privada %

Participação 
da Escola 
PrivadaTotal Federal Estadual Municipal Privada

2014 -8,62% 2.524.089 0 1.530.379 543.580 450.130 -10,23% -0,40% 17,83%

2013 -3,48% 2.762.268 0 1.699.828 610.509 451.931 -4,25% 0,69% 16,36%

2012 -2,14% 2.861.714 0 1.783.428 629.447 448.839 -2,77% 1,40% 15,68%

2011 -0,67% 2.924.216 0 1.849.193 632.389 442.634 -1,18% 2,28% 15,14%

2010 1,72% 2.944.005 0 1.879.677 631.555 432.773 1,37% 3,79% 14,70%

2009 2.894.282 0 1.870.338 606.975 416.969 14,41%

Ano
Crescimento 

geral %         
(Ano a Ano)

Ensino Médio Crescimento 
da Escola 
Pública

Crescimento 
da Escola 
Privada %

Participação 
da Escola 
PrivadaTotal Federal Estadual Municipal Privada

2014 1,92% 1.927.855 2.636 1.617.899 23.827 283.493 1,78% 2,72% 14,71%

2013 0,34% 1.891.609 2.979 1.588.185 24.470 275.975 0,12% 1,66% 14,59%

2012 0,65% 1.885.107 1.217 1.588.819 23.592 271.479 -0,11% 5,42% 14,40%

2011 1,81% 1.872.887 1.483 1.590.929 22.957 257.518 1,55% 3,48% 13,75%

2010 4,68% 1.839.535 1.781 1.567.127 21.769 248.858 5,01% 2,60% 13,53%

2009 1.757.344 1.721 1.492.642 20.432 242.549 13,80%

No Ensino Fundamental, as matrículas dos anos iniciais na Escola Privada apresentam 
um crescimento constante, aumentado a sua participação de 15,41%, em 2009 para 19,38% 
em 2014. Os anos finais em 2014 apresentaram uma pequena diminuição de matrículas, 
com relação a 2013. De qualquer forma, no período, aumentou sua participação de 14,70% 
em 2009, para 17,83% em 2014.

Matrículas - EnsInO MédIO

No Ensino Médio, a Escola Privada vem mantendo sua participação, que gira em torno 
de 280.000 alunos, o que representou em 2014, 14,70% do mercado.
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Na Educação Profissional, o que se observa é uma tendência de estabilização, até 
2014 quando houve um aumento considerável de alunos na Escola Privada, possivelmente 
estimulado pelo PRONATEC.

Matrículas - EducaçãO dE JOvEns E adultOs

Ano
Crescimento 

geral %         
(Ano a Ano)

EJA Crescimento 
da Escola 
Pública

Crescimento 
da Escola 
Privada %

Participação 
da Escola 
PrivadaTotal Federal Estadual Municipal Privada

2014 -4,18%  443.393  170  278.553  160.320  4.350 -3,89% -26,40% 0,98%

2013 -3,98%  462.738  178  282.145  174.505  5.910 -4,06% 2,53% 1,28%

2012 -5,78%  481.900  285  289.633  186.218  5.764 -5,75% -8,01% 1,20%

2011 -15,61% 511.437 259 301.415 203.497 6.266 -15,67% -10,38% 1,23%

2010 -23,69% 606.029 328 375.370 223.339 6.992 -23,24% -49,09% 1,15%

2009  794.129  300  523.163  256.931  13.735 1,73%

Ano
Crescimento 

geral %         
(Ano a Ano)

Estabelecimentos de Educação Básica Crescimento 
da Escola 
Pública %

Crescimento 
da Escola 
Privada %

Participação 
da Escola 
PrivadaTotal Federal Estadual Municipal Privada

2014 0,61% 28.220 29 5.666 12.375 10.150 -0,03% 1,76% 35,97%

2013 0,91% 28.049 29 5.616 12.430 9.974 0,84% 1,02% 35,56%

2012 1,32% 27.797 27 5.609 12.288 9.873 1,35% 1,27% 35,52%

2011 2,03% 27.434 23 5.591 12.071 9.749 1,25% 3,48% 35,54%

2010 0,73% 26.888 13 5.514 11.940 9.421 0,67% 0,83% 35,04%

2009 26.694 13 5.610 11.728 9.343 35,00%

Ano
Crescimento 

geral %         
(Ano a Ano)

Educação Profissional Crescimento 
da Escola 
Pública

Crescimento 
da Escola 
Privada %

Participação 
da Escola 
PrivadaTotal Federal Estadual Municipal Privada

2014 10,41% 396.826 7.579 138.940 13.056 237.251 -4,53% 23,39% 59,79%

2013 0,69% 359.427 8.309 146.370 12.463 192.285 -1,90% 3,05% 53,50%

2012 3,80% 356.962 5.973 151.520 12.878 186.591 3,44% 4,13% 52,27%

2011 4,47% 343.902 3.759 146.036 14.911 179.196 10,50% -0,52% 52,11%

2010 4,53% 329.180 3.726 130.368 14.957 180.129 5,06% 4,09% 54,72%

2009 314.919 3.557 122.560 15.753 173.049 54,95%

Matrículas - EducaçãO PrOfIssIOnal

No que diz respeito ao EJA, à medida que os anos passam, tanto Escolas Públi-
cas, quanto Escolas Privadas vem diminuindo o seu número de alunos. Tal situação 
é reflexo do esforço conjunto para a manutenção do aluno na idade certa na série 
correspondente.

 
ESTABElECIMEnTOS DE EnSInO

No período analisado, houve uma pequena variação no número de estabelecimentos 
de Educação Básica no Estado de São Paulo.

As tabelas, a seguir, mostram o total de Escolas e os segmentos oferecidos (uma Escola 
que ofereça mais de um segmento é contada mais de uma vez.).
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EstabElEcIMEntOs dE EducaçãO InfantIl

Ano
Crescimento 

geral %         
(Ano a Ano)

Estabelecimentos de Educação Infantil Crescimento 
da Escola 
Pública %

Crescimento 
da Escola 
Privada %

Participação 
da Escola 
PrivadaTotal Federal Estadual Municipal Privada

2014 1,10% 16.318 2 44 8.422 7.850 0,86% 1,36% 48,11%

2013 2,05% 16.141 2 42 8.352 7.745 2,03% 2,08% 47,98%

2012 2,24% 15.816 2 47 8.180 7.587 2,80% 1,65% 47,97%

2011 3,10% 15.469 2 42 7.961 7.464 1,51% 4,86% 48,25%

2010 1,74% 15.004 2 40 7.844 7.118 1,68% 1,82% 47,44%

2009 14.747 2 38 7.716 6.991 47,41%

Ano
Crescimento 

geral %         
(Ano a Ano)

Estabelecimentos de Ensino Fundamental Crescimento 
da Escola 
Pública %

Crescimento 
da Escola 
Privada %

Participação 
da Escola 
PrivadaTotal Federal Estadual Municipal Privada

2014 -0,62% 14.857 1 4.863 5.898 4.095 -0,83% -0,07% 27,56%

2013 -0,32% 14.950 1 4.869 5.982 4.098 -0,33% -0,29% 27,41%

2012 0,83% 14.998 1 4.888 5.999 4.110 0,69% 1,18% 27,40%

2011 -0,07% 14.875 1 4.818 5.994 4.062 -0,54% 1,20% 27,31%

2010 -0,94% 14.886 1 4.847 6.024 4.014 -1,91% 1,80% 26,96%

2009 15.027 2 5.002 6.080 3.943 26,24%

Uma vez que as matrículas da Educação Infantil tiveram 
um crescimento de aproximadamente 200.000 alunos, houve 
também aumento do número de estabelecimentos que oferece 

Educação Infantil. No período 2009/2014, quase 860 estabeleci-
mentos a mais passaram a oferecer Educação Infantil no Estado 
de São Paulo.

ESTABElECIMEnTOS DE EnSInO FUnDAMEnTAl
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EstabElEcIMEntOs dE EnsInO MédIO

Ano
Crescimento 

geral %         
(Ano a Ano)

Estabelecimentos de Educação Profissional Crescimento 
da Escola 
Pública %

Crescimento 
da Escola 
Privada %

Participação 
da Escola 
PrivadaTotal Federal Estadual Municipal Privada

2014 5,18% 1.239 26 229 52 932 1,32% 6,51% 75,22%

2013 -4,38% 1.178 26 222 55 875 0,00% -5,81% 74,28%

2012 -1,75% 1.232 24 224 55 929 3,77% -3,43% 75,41%

2011 -0,08% 1.254 19 214 59 962 4,29% -1,33% 76,71%

2010 2,53% 1.255 10 209 61 975 17,65% -1,12% 77,69%

2009 1.224 10 170 58 986 80,56%

Ano
Crescimento 

geral %         
(Ano a Ano)

Estabelecimentos de EJA Crescimento 
da Escola 
Pública %

Crescimento 
da Escola 
Privada %

Participação 
da Escola 
PrivadaTotal Federal Estadual Municipal Privada

2014 -8,36% 2.838 3 1.407 1.387 41 -7,78% -35,94% 1,44%

2013 -5,55% 3.097 3 1.446 1.584 64 -5,22% -18,99% 2,07%

2012 -7,03% 3.279 3 1.517 1.680 79 -6,98% -9,20% 2,41%

2011 -12,07% 3.527 3 1.700 1.737 87 -11,98% -15,53% 2,47%

2010 -9,42% 4.011 3 2.030 1.875 103 -8,90% -25,36% 2,57%

2009 4.428 3 2.347 1.940 138 3,12%

Ano
Crescimento 

geral %         
(Ano a Ano)

Estabelecimentos de Ensino Médio Crescimento 
da Escola 
Pública %

Crescimento 
da Escola 
Privada %

Participação 
da Escola 
PrivadaTotal Federal Estadual Municipal Privada

2014 0,73% 6.376 10 3.984 64 2.318 0,27% 1,53% 36,36%

2013 0,62% 6.330 14 3.967 66 2.283 0,40% 1,02% 36,07%

2012 2,38% 6.291 5 3.961 65 2.260 2,86% 1,53% 35,92%

2011 2,09% 6.145 6 3.846 67 2.226 1,29% 3,53% 36,22%

2010 1,62% 6.019 5 3.798 66 2.150 1,31% 2,19% 35,72%

2009 5.923 5 3.752 62 2.104 35,52%

Os estabelecimentos de Ensino Fundamental e de Ensino Médio variaram muito pouco 
no período 2009/2014. 

EstabElEcIMEntOs dE EducaçãO PrOfIssIOnal

Os estabelecimentos de ensino de Educação Profissional vinham diminuindo no 
período 2009/2013. Como houve um crescimento muito grande em 2014 de matrículas na 
Educação Profissional, houve aumento correspondente de estabelecimentos oferecendo 
essa modalidade.

EstabElEcIMEntOs dE EducaçãO dE JOvEns E adultOs

Os estabelecimentos de ensino de Educação de Jovens e Adultos tem um histórico 
de diminuição.

Quando observamos os dados, tanto de Escolas Públicas, quanto Escolas Privadas, vem 
diminuindo o número de alunos e, portanto, o número de Estabelecimntos de Ensino. A 
tendência é a diminuição gradativa da modalidade.
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SEgMEnTOS OFERECIDOS PElA ESCOlA PRIVADA

De acordo com o Censo 2014, o Estado de São Paulo tem hoje 28.220 escolas. A tabela, 
a seguir, apresenta a divisão por segmento educacional.

Escolas  Infantil  Fund  Méd  Profiss  EJA 

Total de Escolas
(Federal - Estadual - Municipal - Privada) 16.318 14.857 6.376 1.239 1.239

28.220 27,82% 8,21% 8,21% 3,30% 0,15%

Escolas Privadas 7.850 4.095 2.318 932 41

10.150 48% 27,56% 36,36% 75,22% 0,40%

2014

Regional Municipal Estadual Federal Particular Total

1 ABCD 166.376 245.136    - 124.048 535.560

2 Araçatuba 66.395 69.599 266 30.261 166.522

3 Bauru 83.915 114.333    - 52.709 250.957

4 Campinas 608.397 629.112 1.127 310.548 1.549.184

5 Capital 828.697 1.085.163 1.712 829.340 2.744.912

6 Guarulhos 252.828 394.543 715 129.160 777.246

7 Marília 86.482 105.269    - 36.408 228.160

8 Osasco 368.259 360.544    - 129.259 858.062

9 Presidente Prudente 76.235 85.828 616 31.312 193.991

10 Ribeirão Preto 335.097 310.454 1.030 153.754 800.335

11 Santos 253.820 185.426 860 98.730 538.836

12 São José do Rio Preto 137.350 127.951 830 66.560 332.691

13 São José dos Campos 234.905 206.030 1.946 125.502 568.383

14 Sorocaba 328.355 297.372 1.817 103.542 731.086

Total 3.827.111 4.216.762 10.919 2.221.134 10.275.926

núMERO DE AlUnOS POR REgIõES

Regional Sieeesp Municipal Estadual Federal Particular Total

ABCD 363 277 - 56 696

Araçatuba 355 130 1 134 620

Bauru 401 198 - 273 872

Campinas 2.442 861 5 1.460 4.768

Capital 1.580 1.181 2 3.920 6.683

Guarulhos 592 420 2 572 1.586

Marília 301 197 - 154 652

Osasco 903 432 - 535 1.870

Presidente Prudente 304 173 1 172 650

Ribeirão Preto 1.290 482 5 843 2.620

Santos 920 258 2 534 1.714

São José do Rio Preto 632 237 2 335 1.206

São José dos Campos 943 364 4 641 1.952

Sorocaba 1.349 456 5 521 2.331

TOTAL 12.375 5.666 29 10.150 28.220

Obs.: Inclui todas as escolas cadastradas.

Número de escolas dividido por regiões do Estado de São Paulo.

Para facilitar o entendimento dos mantenedores, apresentamos a tabela acima com 
os dados do número de alunos em cada região do Estado de São Paulo.

núMERO DE ESCOlAS POR REgIõES
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núMErO dE EscOlas - 2009 a 2014

Evolução do número de escolas no Estado de São Paulo, de 2009 a 2014. •

Ano
Crescimento 

geral %         
(Ano a Ano)

Estabelecimentos de Educação Básica Crescimento 
da Escola 
Pública %

Crescimento 
da Escola 
Privada %

Participação 
da Escola 
PrivadaTotal Federal Estadual Municipal Privada

2014 0,61% 28.220 29 5.666 12.375 10.150 -0,03% 1,76% 35,97%

2013 0,91% 28.049 29 5.616 12.430 9.974 0,84% 1,02% 35,56%

2012 1,32% 27.797 27 5.609 12.288 9.873 1,35% 1,27% 35,52%

2011 2,03% 27.434 23 5.591 12.071 9.749 1,25% 3,48% 35,54%

2010 0,73% 26.888 13 5.514 11.940 9.421 0,67% 0,83% 35,04%

2009  26.694 13 5.610 11.728 9.343   35,00%

Equipe de especialistas da

fr
ee

pi
k.

co
m



Escola Particular • Outubro de 201514

M ais do que endurecer na hora de ma-
tricular o inadimplente contumaz, o 

Sindicato agora orienta a negociar com o 
pai devedor para não comprometer o cres-
cimento da escola particular no período de 
crise econômica.

Diante da crise econômica que assola 
cada dia mais a economia brasileira, o Sin-
dicato dos Estabelecimentos de Ensino no 
Estado de São Paulo (Sieeesp) alerta para 
a necessidade do bom senso na hora de 
tratar com pais ou responsáveis inadim-
plentes. Antes de tomar medidas como 
inclusão de nomes em cadastros de deve-
dores, é preciso sentar com os pais para 
buscar soluções, como o parcelamento 
da dívida.

negociar dívidas é fundamental 
para manter alunos

Esta foi uma das principais orientações 
dadas aos mantenedores de escolas par-
ticulares na segunda jornada do ano da 
diretoria do Sindicato pelo interior, capital, 
ABCD e litoral paulista, realizada durante o 
mês de agosto.

Dados divulgados pelos diretores do 
Sieeesp revelam que a inadimplência no 
Estado tem aumentado mês a mês em 2015 
na comparação com os mesmos meses 
de 2014.  Em janeiro deste ano a média 
do Estado estava em 6,06%, enquanto 
em julho ela chegou a 8,84%. No ano pas-
sado, a média mais alta foi registrada em 
julho, de 7,80%, mas o índice foi caindo 
nos meses seguintes até chegar dezem-
bro de 2014 com 6,69%. “Ao contrário de 

Regionais

Ana Paula Saab

Ao contrário de 2014, este ano
não deve haver queda na inadimplência 

até o final do ano

Escola Particular • Outubro de 201514
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2014, este ano não deve haver queda na 
inadimplência até o final do ano”, alerta o 
vice-presidente do Sieeesp, José Augusto 
de Mattos Lourenço.

O cenário econômico é de perda real 
de renda via desemprego, tendência de 

piora do desemprego e da renda como 
um todo, custo de vida alto e elevação da 
taxa de juros até 2017. “A Operação Lava 
Jato deve afetar o setor bancário, pois as 
empreiteiras envolvidas possuem dívidas 
enormes”, comenta Lourenço. Com isso, 
o que se espera é aumento dos gastos 
públicos, inflação crescente, corte nos in-
vestimentos, crédito mais caro e consumo 
e indústria estagnados.

Segundo o boletim Focus, divulgado 
pelo Banco Central, a expectativa de infla-
ção para este ano é de 9,32%; PIB negativo 
de 1,92% e taxa Selic de 14,25%. 

O desafio continua sendo fazer com 
que os efeitos negativos da economia não 

coloquem em xeque o crescimento que 
a escola particular vem registrando nos 
últimos dez anos. 

 Dados do Censo da Escola Particular 
mostram que de 2009 a 2014, a participa-
ção da escola privada na educação básica 
aumentou de 17,08% para 21,61%. “Há uma 
crescente evolução das matrículas das es-
colas privadas no Estado de São Paulo. A es-
cola pública investe nos segmentos em que 
ainda há defasagem de vagas, entretanto, 
observa-se uma diminuição do número de 
alunos. Por outro lado, o comportamento 
das matrículas nas escolas privadas aponta 
um crescimento constante”, informa o 
Censo da Escola Particular.

Há uma crescente 
evolução das 

matrículas das 
escolas privadas no 
Estado de São Paulo

Regionais

Escola Particular • Outubro de 201516
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A Educação Infantil saiu de uma partici-
pação de 28,58% para 33,33% do mercado. 
No Ensino Fundamental, os anos iniciais 
apresentam um crescimento constante, au-
mentando a participação da escola privada 
de 15,41%, em 2009 para 19,38% em 2014. 
No Ensino Médio, a escola privada vem 
mantendo sua participação, que gira em 
torno de 280 mil alunos, o que representa 
14,70% do mercado.  

Na Educação Profissional, o que se 
observa é uma tendência de estabiliza-
ção, até 2014 quando houve um aumento 
considerável de alunos na Escola Privada, 
possivelmente estimulado pelo PRONATEC.  
No que diz respeito ao Ensino de Jovens 

e Adultos (EJA), tanto escolas públicas, 
quanto as particulares vem diminuindo o 
seu número de estudantes, o que pode 
refletir o esforço das instituições na ma-
nutenção do aluno na idade certa na série 
correspondente.

Também foram destaques nas reuniões 
feitas em todas as sedes regionais do 
Sieeesp a 19ª Viagem Internacional, em 
maio de 2016, à Polônia, Inglaterra e Paris; 
a jornada de palestras promovida pelo Sin-
dicato em todo o Estado de São Paulo com 
vários temas importantes para a categoria; 
o Congresso Educacional; e a Lei 13.146 de 
06/07/2015, que institui a lei brasileira de 
inclusão da pessoa com deficiência. •

Outubro de 2015 • Escola Particular 17
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A pós vários movimentos em prol da 
regulamentação do trabalho do-

méstico, com a finalidade de equiparação 
aos direitos concedidos no artigo 7º da 
Constituição Federal, aos trabalhadores 
urbanos e rurais, foi publicada a Emenda 
Constitucional nº 72 em 02/04/2013, a qual 
contemplou parcialmente as principais 
reinvindicações.

Com a publicação da Lei Complemen-
tar 150 em 02/06/2015, alguns direitos 
estabelecidos na Emenda Constitucional 
nº 72 foram regulamentados e alguns ainda 
estão previstos para vigorar em caráter 
obrigatório a partir de 01/10/2015, como 
por exemplo: o recolhimento do FGTS e 
benefícios previdenciários como auxílio-
acidente, salário-maternidade, salário-
família e outros.

É importante esclarecermos que são 
considerados empregados domésticos 
aqueles que prestam serviços de forma 
contínua e remunerada, mediante subor-
dinação à pessoa ou à família, nas suas 
residências, por mais de 2 (dois) dias por 
semana. Não é permitida a contratação de 
pessoa menor de 18 anos de idade.

Abordaremos os principais aspectos de 
forma resumida, mas suficientemente clara 
para não permitir que os empregadores 
incorram em irregularidades por desco-
nhecimento dos fatos.  

• Qualificação cadastral – urgente
Já foi disponibilizado no site do eSocial, 

endereço eletrônico www.esocial.gov.br, o 
aplicativo para o empregador verificar se os 
dados do empregado estão corretos junto 
à Caixa Econômica Federal, Previdência 
Social, Receita Federal do Brasil e Ministério 
do Trabalho. 

No caso de divergência, o próprio em-
pregado deverá dirigir-se ao órgão para 
regularizar os dados.

• contrato de trabalho por prazo 
determinado         

  Experiência – pode ser prorrogado 
uma única vez, a soma dos 02 períodos é 
limitada a 90 dias, caso contrário vigorará 
por prazo indeterminado.

> Natureza transitória – para atender 
necessidades familiares.

> Substituição temporária – no caso 
de empregado com contrato de traba-
lho interrompido ou suspenso. Exemplo: 
doença etc.

Nas 2 situações anteriores, a duração 
do contrato não poderá exceder o período 
do afastamento do empregado, limitada 
a 2 anos.             

• salário contratual           
O piso salarial é o salário mínimo na-

cional ou o piso salarial estadual quando 
houver. No estado de São Paulo, o piso 
salarial é de R$ 905,00 mensais para 220 
horas mensais.

• ctPs     
> Apresentação é obrigatória no ato da 

contratação e o empregador tem prazo de 
48 horas para a devolução – em ambos os 
casos mediante recibo.

> Anotações exigidas: a data de admis-
são, a remuneração, modalidade de con-
trato (experiência, natureza transitória ou 
substituição temporária).

• Jornada de trabalho         
> Limite de 8 horas diárias e 44 semanais.
> Poderá ser de 12 x 36 horas mediante 

acordo escrito.

nOvas rEgras na cOntrataçãO 
dE EMPrEgadOs dOMéstIcOs

Jurídico

não é permitida 
a contratação de 
pessoa menor de
18 anos de idade
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> Não serão computadas na jornada 
de trabalho: o tempo de repouso, as horas 
não trabalhadas, os feriados e os domingos 
livres – ainda que o empregado permane-
cer no local de trabalho quando nele residir.

• registro do horário de trabalho  
É obrigatório o registro do horário de 

trabalho por meio manual, mecânico ou 
eletrônico.

• Hora Extra        
> 50% - se realizadas de 2ª feira à sábado.
> 100% - se realizadas aos domingos e 

feriados.

• serviços em viagem          
> O empregado poderá acompanhar 

o empregador em viagem mediante pre-
visão em acordo escrito e remuneração 
adicional de 25% pelas horas efetivamente 
trabalhadas.

> As horas extraordinárias poderão ser 
remuneradas como tal ou acrescidas ao 
banco de horas.

• compensação de horas               
> É permitido o regime de compensa-

ção de horas, ou seja, o excesso de horas 
de um dia poderá ser compensado em 
outro dia, mediante acordo escrito entre 
as partes, da seguinte maneira:

> Das primeiras 40 horas extraordinárias 
poderão ser compensadas:

> As horas não trabalhadas, por motivo 
de redução do horário normal de trabalho 
ou dia útil não trabalhado,

> O saldo de horas não compensadas no 
mês será compensado no período máximo 
de 1 (um) ano,

> Na rescisão do contrato de trabalho 
– o empregado fará jus ao pagamento das 
horas extras não compensadas.

• Horário e adicional noturno     
> Acréscimo mínimo de 20%.
> Considera-se noturno o trabalho 

realizado entre as 22 horas de um dia e às 
5 horas do dia seguinte.

> A hora de trabalho noturno terá dura-
ção de 52 minutos e 30 segundos.

• Intervalos para repouso ou alimen-
tação    

> Obrigatório intervalo mínimo de 01 e 
no máximo 02 horas.

> Poderá ser reduzido para 30 minutos 
mediante acordo entre as partes.

> Se o empregado residir no local de 
trabalho, o intervalo poderá ser desmem-
brado em 02 períodos de no mínimo 1 hora, 
até o limite de 4 horas ao dia. 

• Intervalo entre jornadas          
>  Deve ser concedido descanso mínimo 

de 11 horas consecutivas. 

• descanso semanal remunerado      
> Duração mínima de 24 horas con-

secutivas, preferencialmente aos domin-
gos, além de descanso remunerado em 
feriados. 

• férias               
> 30 dias descanso remunerado acres-

cido de 1/3, após 12 meses de trabalho,
> A época do descanso é determinada 

pelo empregador, nos 12 meses subsequen-
tes ao completar o período aquisitivo.

> Poderá ser fracionada em até 2 perío-
dos, desde que 1 deles não seja inferior a 14 
dias corridos.

> O empregado poderá converter 1/3 do 
direito em abono pecuniário, se requerido 
até 30 dias antes do término do período 
aquisitivo.

> O empregado poderá permanecer 
no local de trabalho durante o período das 
férias, quando nele residir.

> Na rescisão – férias proporcionais, 1/12 
por mês de serviço ou fração superior a 14 
dias, exceto se demitido por justa causa.

• vale transporte          
Para custear passagens no desloca-

mento residência-trabalho e vice-versa, 
poderá ser substituído por valores. 

• descontos             
> Não permitidos: alimentação, ves-

tuário, higiene ou moradia, despesas com 
transporte, hospedagem e alimentação 
em caso de acompanhamento em viagem.

> Tais valores não têm natureza salarial 
nem se incorporam à remuneração para 
quaisquer efeitos. 

> Permitidos: adiantamento salarial, 
despesas com moradia, quando for em 
local diferente do local da prestação de 
serviço, mediante acordo escrito. 

> Limite 20% do salário – assistência 
médico-hospitalar e odontológica, seguro e 
previdência privada, mediante autorização 
escrita para inclusão. 

Obs.: o fornecimento de moradia na 
própria residência ou em local anexo, de 
qualquer natureza, não gera ao empregado 
qualquer direito de posse ou de proprie-
dade sobre o local. 

• gestante             
> Licença-maternidade – 120 dias, sem 

prejuízo do emprego e do salário.
> Estabilidade provisória – desde a 

confirmação da gravidez, ainda que du-
rante o prazo do aviso prévio trabalhado 
ou indenizado, até 5 meses após o parto.

• salário-família                 
Devido somente ao empregado que 

perceber salário até R$ 1.089,72 por mês e 
apresentarem certidão de nascimento do 
filho com idade até 14 anos ou a documen-

Jurídico
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tação referente ao equiparado ou inválido, 
conforme tabela abaixo:

Salário Valor salário-família

De R$ 0,00
até R$ 725,02 R$ 37,18

De R$ 725,03
até R$ 1.089,72 R$ 26,20

> O salário-família será pago pelo em-
pregador junto com o salário, e deduzido 
do valor do recolhimento das contribuições 
previdenciárias.

> Manter arquivados pelo prazo de 10 
anos os comprovantes de pagamento e 
as cópias das certidões para apresentar à 
fiscalização da Previdência Social.

• acidente do trabalho               
> Ocorre no exercício do trabalho, 

provocando lesão corporal resultando na 
morte, perda ou redução, permanente 
ou temporária, da capacidade para o 
trabalho.

> O empregador deverá comunicar a 
Previdência Social até o 1º dia útil seguinte, 
em caso de morte, comunicar imediata-
mente a autoridade competente.

> Por descumprimento dos prazos 
a multa é variável entre o limite mínimo 
e máximo do salário de contribuição 

previdenciária – atualmente R$ 788,00 
e R$ 4.663,75. 

• Extinção do contrato por prazo 
determinado   

A parte que rescindir o contrato, sem 
justa causa, indenizará a outra, se:

> Pelo empregador – metade da remu-
neração a que teria direito o empregado 
até o termo do contrato.

> Pelo empregado – indenizar o em-
pregador dos prejuízos resultantes desse 
fato, limitado a que teria direito o em-
pregado em idênticas condições.

> No rompimento do contrato não será 
exigido o aviso prévio.   

• Extinção do contrato por prazo inde-
terminado – aviso prévio   

> O empregador ou empregado deverá 
comunicar a outra parte com antecedência 
de:

> 30 dias – acrescidos de 3 dias por ano 
trabalhado, limitado a 60 dias.

> Na falta do aviso prévio a parte in-
denizará a outra no valor correspondente 
ao salário do período,

> Na dispensa sem justa causa – o 
horário normal de trabalho será reduzido 
em 2 horas diárias ou 7 dias corridos, no 
início ou no término do aviso prévio, sem 
prejuízo do salário integral,

> Não é exigida a realização da ho-
mologação.

• seguro desemprego        
> Direito – fará jus na dispensa sem 

justa causa no valor de 1 salário-mínimo, 
por período máximo de 3 meses, de forma 
contínua ou alternada.

> Prazo para requerimento – entre 7 e 
90 dias contados da data de dispensa.

> Habilitação – comparecer nas uni-
dades de atendimento vinculadas ou au-
torizadas pelo Ministério do Trabalho e Em-
prego – apresentar seguintes documentos:

> CTPS – para comprovar vínculo de no 
mínimo 15 dias nos últimos 24 meses, 

> Termo de rescisão do contrato de 
trabalho,

> Declaração de que não está em gozo 
de benefício pela Previdência Social, exceto 
nos casos de auxílio-acidente e pensão por 
morte, 

> Declaração de que não tem outra 
renda própria que garanta sua manutenção 
e de sua Família.

> Novo requerimento – após 16 meses 
da data da dispensa que gerou o paga-
mento do último benefício.

> Cancelamento do benefício se ocor-
rer:  

> Recusa do empregado de outro 
emprego condizente com sua qualificação 
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registrada ou declarada e com sua remu-
neração anterior,

> Comprovação de falsidade das infor-
mações necessárias à habilitação, 

> Comprovação de fraude,
> Morte do empregado.

• fgts          
> Obrigatoriedade – somente a partir 

de 01/10/2015 após a regulamentação.
> Valor mensal – 8% sobre a remunera-

ção acrescido de 3,2% de indenização com-
pensatória (substitui a multa rescisória).

> Saque pelo empregador - 3,2% quando 
ocorrer dispensa por justa causa, pedido de 
demissão, término do contrato de trabalho 
por prazo determinado, aposentadoria e 
falecimento do empregado. 

> Saque pelo empregado 3,2% + 8% – 
quando ocorrer a dispensa sem justa causa.

> Saque pelo empregador e empregado 
– quando ocorrer culpa recíproca, metade 
dos valores pertencerá ao empregado e a 
outra metade ao empregador. 

• alteração das datas de recolhimento   
Desde 07/2015 as datas de recolhimento 

da contribuição previdenciária e do IRRF 
foram alteradas para o dia 7 do mês sub-
sequente ao da competência, preparando 
o empregador para os recolhimentos em 
documento único – SIMPLES DOMÉSTICO 
– a partir de 01/10/2015.

• simples doméstico           
É o regime unificado de arrecadação de 

contribuições e tributos e da entrega das 
informações e declarações as quais estão 
sujeitos os empregadores domésticos, 
inclusive as do FGTS:

> Entrará em vigor à partir de 01/10/2015,
> O vencimento será até o dia 7 do mês 

subsequente ao da competência,
> Será obrigatório o registro dos dados 

do empregador em sistema eletrônico a ser 
disponibilizado via internet,

> O recolhimento mensal unificado dos 
encargos e tributos inclui:

> 8% a 11% de contribuição previdenciária 
do empregado,

> 8% de contribuição previdenciária do 
empregador,

> 0,8% da contribuição social seguro 
contra acidente de trabalho,

> 8% do FGTS,
> 3,2% da indenização compensatória 

FGTS,
> O empregador deverá fornecer men-

salmente ao empregado cópia do compro-
vante de recolhimento, a ser realizado na 
rede bancária autorizada e centralizado na 
Caixa Econômica  Federal, responsável por 
transferir os valores para a Cota Única do 
Tesouro Nacional.

• Prescrição dos direitos    
> Os empregados têm prazo de 5 anos 

para pleitearem seus direitos trabalhistas, 
até o limite de 2 anos após a extinção do 
contrato de trabalho. 

• guarda de documentos   
> O empregador é responsável pelo 

arquivamento dos documentos compro-
batórios do cumprimento das obrigações 
fiscais, trabalhistas e previdenciárias, en-
quanto essas não prescreverem. 

• fiscalização               
O auditor fiscal será acompanhado pelo 

empregador ou pessoa que ele designar.
Terá natureza orientadora, antes de 

lavrar o auto de infração, exceto quando 
constatada falta de anotação na CTPS - 
Carteira de Trabalho e Previdência Social, 
reincidência, fraude, resistência ou emba-
raço à fiscalização. 

Esse é um momento de adequação 
tanto para o empregador como para o 
empregado e como tal trará ainda alguns 
ajustes naturais, como acontece em todo 
processo que se inicia. Vamos aguardar a 
regulamentação em outubro para, na práti-
ca constatarmos a melhorias propostas. •

Irene Baseto
Gestora trabalhista e 
previdenciária do grupo 
Meira Fernandes, experiência 
de mais de 30 anos na área, 
dentre eles, mais de 20 anos 

dedicados exclusivamente à legislação específica para 
estabelecimentos de ensino, Professora e pós-graduada 
em Recursos Humanos. 
irene.baseto@meirafernandes.com.br

Esse é um momento de 
adequação tanto para 
o empregador como 
para o empregado e 
como tal trará ainda 
alguns ajustes naturais

Jurídico
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Inclusão Social

E xistem três formas básicas de atua-
ções psicológicas junto às pessoas 

com deficiência: trabalhar com o sujeito 
de forma clínica individual; em ambiente 
escolar; ou por meio da Psicologia Social, 
quando trabalhamos em grupos, junto à 
sociedade, in loco da realidade brasileira, 
muito além das palavras impressas nos 
manuais da psicologia. Ser personagem 
direto na orientação de mudanças da 
realidade dessas pessoas no seio social. A 
política de Inclusão abre espaço para ativi-
dades de pesquisas, atuação e informação 
neste campo. 

Ser um psicólogo social nos dá a missão 
de despertar a consciência emancipada 
das pessoas. Mas como despertá-la? Como 
mostrar aos homens que eles são produ-
tos das relações sociais por eles mesmos 
estabelecidas?

Recebo, quase que semanalmente, 
várias mensagens de estudantes e profis-
sionais da psicologia me perguntando: Qual 
o papel do psicólogo na inclusão? 

Isto me levou a escrever o livro “Psico-
logia e Deficiência – Atuações psicológicas 
em pessoas com deficiência”. Em meu livro 
abordo vários pontos, e as questões sociais 
das pessoas com deficiência é um deles.

Durante os anos 1980 até meados da 
década seguinte, as pessoas com deficiên-
cia tiveram um grande movimento político 
no Brasil. O resultado são as inúmeras con-
quistas hoje sendo desfrutadas, como, por 
exemplo, os conceitos e ações inclusivas. 

Só que todo aquele movimento esfriou, 
dando lugar à cultura do individualismo, o 
quer acredito ser apenas transitório. 

PsIcOlOgIa E InclusãO
PARTICIPAÇÃO POLÍTICA E SOCIAL DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Historicamente, o homem é um ser 
social que sempre viveu em grupo como 
uma necessidade. A solidão não faz parte 
de nossa natureza. Um processo de reor-
ganização grupal, onde passaremos a dar 
bom dia ao nosso vizinho e conversar mais 
com nossos semelhantes, deverá surgir 
em breve. 

Já que direitos e normas, oriundos de 
antigos movimentos sociais e políticos, 
existem em prol da pessoa com deficiência, 
temos que ter atenção do que é preciso ser 
feito para que sejam efetivamente cum-
pridos. 

Acreditamos, como sempre, na neces-
sidade de se investir mais na informação 
específica nesta área. Precisamos criar 
caminhos para que leis, direitos e deveres 
cheguem ao conhecimento de todos os 
envolvidos nesta temática e das demais 
autoridades competentes. Esse será o 
primeiro passo de cidadania. 

Tão importante quanto trabalhar com 
a sociedade, é necessário realizarmos um 
trabalho com as próprias pessoas com 
deficiência para que se conscientizem e 
se reúnam novamente em Movimentos, 
Associações, Centros e com a sociedade 
em geral, para “brigar” e fazer valer esses 
direitos. 

É preciso criar novas associações, enti-
dades e outros meios, pois, segundo o Pro-
grama de Ação Mundial para Pessoa com 
Deficiência, o PAN, ONU, 1982, parágrafo 
94: “As organizações e outras entidades em 
todos os níveis devem garantir às pessoas 
com deficiência participação nas atividades 
na medida mais ampla possível”. 

É o próprio PAN que diz, em seu Pará-
grafo 25, que “o princípio de igualdade de 
direitos entre pessoas com e sem deficiên-
cia significa que as necessidades de todo 
indivíduo são de igual importância, e que 
estas necessidades devem constituir a base 
do planejamento social, e todos os recursos 
devem ser empregados de forma a garantir 
uma oportunidade igual de participação a 
cada indivíduo. Todas as políticas referen-
tes à deficiência devem assegurar o acesso 
das pessoas deficientes a todos os serviços 
da comunidade”. 

Recorrendo à Declaração de Salamanca 
de 1994, parágrafo 64, é de fundamental 
importância o envolvimento da comu-
nidade como um todo no processo de 
Inclusão, “deverá ser buscada a participa-
ção da comunidade para complementar 
as atividades escolares, prestar ajuda a 
crianças em seus deveres de casa e com-
pensar a falta de apoio familiar. Deve ser 

ninguém vive sozinho e nem deve ignorar 
interesses comuns, principalmente para 

proteger seus interesses particulares
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Emílio Figueira
Autor do livro “Psicologia e 
Inclusão - Atuações psicológicas 
em pessoas com deficiência” (Wak 
Editora). Jornalista, educador, 
psicólogo e psicanalista.

mencionado, nesse sentido, o papel das 
associações de vizinhos para facilitar locais, 
a função das associações familiares, clubes 
e movimentos juvenis e o papel potencial 
de pessoas idosas e de outros voluntários, 
tanto nos programas escolares como ex-
traescolares”.

Os problemas das pessoas com defi-
ciência são, quase sempre, os problemas 
de todos os envolvidos nesta área. Por isso, 
nasce a necessidade da união da classe, pois 
é errado incentivar um indivíduo a ir sozinho 
à busca de soluções para tais problemas, o 
que pode afetar sua convivência social. 

Ninguém vive sozinho e nem deve igno-
rar interesses comuns, principalmente para 
proteger seus interesses particulares. Cada 
indivíduo sofre influência da sociedade em 
que vive, mas, ao mesmo tempo, exerce 
alguma influência sobre ela. 

Com essa classe de pessoas não é, e 
nem pode ser diferente! O simples fato de 
existir, ocupando um espaço, sendo vistos 
ou ouvidos, precisando vestir-se e consumir 
alimentos já é uma forma de influir. Por 
isso, todos os problemas relacionados à 
convivência social são problemas de cole-
tividade e as soluções devem ser buscadas 
em conjunto, levando em conta os inte-
resses de toda a sociedade. 

Existe ainda necessidade de elas 
terem que tomar decisões. Essa é uma 

prática comum no dia-a-dia de qualquer 
pessoa; decisões são tomadas sobre 
todos os assuntos. Além dos assuntos 
corriqueiros, precisamos tomar decisões 
desde a melhor forma de reabilitação, até 
planejamentos de movimentos sociais, 
visando à inclusão. 

Muitos, por comodismo ou pelo medo 
da responsabilidade de decidir, calam-se. 
Quase sempre essas pessoas procuram 
esconder o verdadeiro motivo, simulando 
desprendimento, dizendo que acatarão de 
boa vontade o que os outros decidirem. 
Omitir-se, é uma fuga à responsabilidade, 
quase sempre, ligada à falta de consciência 
quanto à necessidade de vida social; per-
dendo assim, a oportunidade de participar 
de importantes decisões e preferindo 
deixar que outros decidissem sozinhos as-
suntos que também trarão benefícios para 
si. Permitindo que outros decidam em seu 
lugar, poderá acarretar grandes prejuízos 
e arrependimentos sem retrocesso. Isso 
precisa começar a ser evitado e combatido 
aqui nesta área.

Não cabe mais aquela época onde só 
os profissionais, técnicos e doutores de-
cidiam o que era melhor e isso era acatado 
como verdade absoluta. É preciso – e essa 
é uma nova tendência mundial pautada 
pela política da inclusão – dar voz à pessoa 
com deficiência, para que ela diga o que é 

melhor para si, ao seu tratamento e em sua 
vida pessoal. Aliás, é preciso haver diálogo 
e consenso entre ambas as partes, pois, 
se todos reconhecerem essa necessidade 
e assumirem positivamente sua respon-
sabilidade, os conflitos serão superados 
de modo mais justo e mais de acordo com 
as necessidades comuns, em benefício de 
cada indivíduo e de toda a sociedade. Além 
que, aqueles que denunciam uma injustiça 
estão começando a destrui-la. 

Precisamos saber que não poderá 
haver nenhuma grande mudança na 
sociedade, sem antes haver mudança de 
consciência de cada um, pois o indivíduo 
conscientizado não fica indiferente e não 
desanima perante os obstáculos. Para ele 
a participação é um compromisso de vida, 
exigida como um direito e procurada como 
uma necessidade. E quem tem uma defi-
ciência precisa, em primeiro lugar, tomar 
consciência de suas situações e limitações 
para depois saber, melhor do que ninguém, 
como e para que agir. •
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Conscientização

G randes pesquisadores do campo 
da Educação levantaram críticas a 

respeito do sistema educacional tradi-
cional, aquele que ordena, enfileira, clas-
sifica, seleciona, silencia, exclui crianças 
e jovens, impedindo-os de compartilhar 
suas histórias, experiências, preferências, 
opiniões, bem como seus lápis e borrachas. 
Esses educadores alertaram sobre a escola 
que, de forma velada, violenta, delimita 
espaços, confina indivíduos e fragmenta 
saberes.

A ignorância sobre os avanços na 
produção de conhecimento no campo da 
educação justifica o distanciamento entre 
a escola e a criança, já a conscientização 
responsabiliza e a negligência condena, é 
covarde. Falta de atualização profissional e 
a manutenção de um sistema educacional 
anacrônico que  justifica conveniências é 
negligente.

Há muito, crianças deixaram de ser 
adultos em miniatura. Criança tem voz, 
criança tem vez, tem brilho no olhar que, 
dentre outras coisas, reflete desejo de 
aprender. Mas a aprendizagem se dá de 
maneira divertida e sedutora, em uma 
linguagem lúdica que provoque encanta-
mento. Assim começam os porquês.

O aluno não é um mero espectador 
e sim sujeito de sua aprendizagem e, en-
quanto sujeito, só aprende se participa 
do processo. Só aprende se quiser e, para 
querer, precisa sentir-se motivado. Encon-

ESCOlA:
EsPaçO dE EducaçãO Ou adEstraMEntO?

trando motivos, fica atento, se concentra, 
pensa a respeito do que está aprendendo 
e, assim, se apropria do conhecimento. 
Para isso, é necessário interesse legítimo 
que vai além da mera materialidade do 
objeto exposto. O interesse começa com 
a curiosidade provocada pelo educador, 
amparado pelo conhecimento.

O conhecimento oferece suporte a 
mudanças, possibilita ampliar o repertório 
para um olhar mais atento ao mundo. 
Entretanto, ele está longe de ser apenas 
teoria como pretende a escola hegemônica. 
Conhecer é se apropriar dos saberes, mas 
também dos valores, da cultura em toda a 
sua expressão. A sua apropriação na inte-
gralidade provoca vontade política, cora-
gem para mudar, romper velhos hábitos, 
quebrar barreiras, “paredes”.

Propostas inovadoras de escolas que 
trocam o poder da obediência e da coerção 
por valores como respeito, solidariedade, 
bem-querer. Uma cultura baseada na ética, 
na integridade é o que precisamos desen-

volver nas escolas. Menos obrigação e mais 
conscientização.

 Assim precisamos que a escola seja 
prazerosa, que arranque sorrisos, risadas, 
gargalhadas; que  responda aos porquês 
e não condicione ao senão; que revele o 
mundo de forma  legítima, inclusive, com 
as suas contradições; que entenda que a 
criança, além de conhecimento precisa 
de referência de integridade, de afeto,  de 
compreensão e de tempo. Precisa aprender 
a ler, mas, além disso, gostar de ler; precisa 
aprender a magia dos números para ter 
vontade de somar,  dividir, subtrair e mul-
tiplicar; precisa exprimir suas emoções, e 
para isso precisa das artes, da música, da 
dança e do movimento. Precisa da cultura 
em toda a sua expressão.

Crianças e jovens precisam de acolhi-
mento, de valorização,  de liberdade para 
despertar seu potencial. Mas liberdade com 
responsabilidade. Precisam, sobretudo, de 
espaços de aprendizagem que respeitem 
a sua individualidade e os considerem pro-
tagonistas de sua história. •

Lucy Duró
Pedagoga, Psicopedagoga 
e membro do Laboratório 
Interinstitucional de Pesquisa em 
Psicologia Escolar do Instituto 
de Psicologia da Universidade de 
São Paulo.
evoluireducacional.com.br

O aluno não é
um mero 

espectador e sim 
sujeito de sua 
aprendizagem
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Oportunidade

A o longo da minha vida profissional 
como palestrante, consultor e coa-

ching, tenho encontrado diversas em-
presas que sofrem um desgaste muito 
grande para se manterem atualizadas 
perante o mercado. O desperdício de re-
cursos seja ele financeiro ou com a perda 
de bons profissionais que acabam indo 
para a concorrência, ambiente tenso e 
hostil para as pessoas trabalharem, baixa 
produtividade, excesso de retrabalho, 
insatisfação de clientes, baixa rentabili-
dade, enfim, são muitas as questões que 
merecem a atenção dos seus profissio-
nais, de modo a mantê-las atualizadas e 
compatíveis com o mercado.

Temos diversos exemplos, nos últimos 
anos, de empresas que foram líderes de 
mercado nos seus segmentos, mas não 
conseguiram seguir e acabaram encer-
rando as suas atividades por não terem tido 
mais condições de enfrentar os seus con-
correntes. Entre elas, podemos citar: Rede 
Manchete de Televisão (1999); Kolynos 
(1997); Intelig (2010); BCP (2003); Mappin 
(1999); Arapuã (1998); Banco Bamerindus 
(1994), Banespa (2000); Vasp (2005); Varig 
(1970), Yopa (2000).

Por esta razão, passei a estudar este 
assunto com mais profundidade e percebi 
que bastam alguns cuidados, relativamente 
simples, e esta realidade poderá ser com-
pletamente diferente, ou seja: as empresas 

se manterão atualizadas e, por consequên-
cia, altamente competitivas.

Logo no início dos meus estudos, 
percebi dois fatores muito significativos 
que contribuem para que as pessoas não 
se mobilizem para a mudança, um deles é 
a falta de tempo, que ocorre por excesso 
de tarefas designadas pela empresa ao 
colaborador, e o outro é a falta de recursos 
que a empresa disponibiliza para esse fim. 
Porém, este cenário está, a cada dia, sendo 
trabalhado de maneira diferente, justa-
mente por perceberem, tanto as empresas 
quanto seus colaboradores, que precisam 
se preparar para atenderem suas necessi-
dades futuras, tomando as providências e 
promovendo as mudanças recomendadas 
para superar os desafios que surgirão.

Mas, quando falamos em mudanças, 
principalmente nas organizações, sejam 
elas educacionais, industriais, saúde, varejo 
ou serviço, é muito comum percebermos 
que alguém na empresa acabe assumin-
do, sozinho, a responsabilidade deste 
processo, o que gera para alguns, o alívio 

de não terem que assumir a sua parcela de 
responsabilidade; para outros, a frustração 
de não poderem participar do processo e, 
para aquele que assumiu o compromisso 
de fazer “sozinho”, um desgaste físico e 
emocional enorme. O funcionário certa-
mente se indisporá com muitas pessoas 
e dificilmente terá êxito no seu objetivo, 
o que provocará frustração pessoal com 
o fracasso e exposição negativa perante 
seus colegas de trabalho, frente ao seu 
insucesso.

Na realidade, este cenário é, em minha 
opinião, a pior das hipóteses, pois além 
dos aspectos negativos que acabei de 
mencionar, devemos considerar ainda que 
a empresa não se beneficiará dos efeitos 
positivos que a mudança lhe proporciona-
ria, fato este que pode inclusive levá-la à 
falência por se tornar obsoleta tecnologi-
camente ou mesmo na sua capacidade de 
se relacionar com o mercado.

Portanto, é fundamental não per-
mitirmos que situações como estas acon-
teçam, temos que trabalhar buscando o 

A importância
da inovação,
o caminho para
o sucesso!
Precisamos permitir
que elas “queiram”
mudar, “compreendam”
o que será necessário fazer
para que a mudança aconteça
e “acreditem” que será
possível mudar
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envolvimento de todos os colaboradores 
e conscientizando-os que a mudança só 
será bem sucedida se cada uma fizer o que 
lhe cabe, da maneira certa e na hora certa. 

Nos dias em que vivemos, para todos 
os lados que olharmos, veremos mudanças 
acontecendo e, mesmo que não as quei-
ramos, elas acontecerão. Nós não temos 
mais a possibilidade de nos fecharmos em 
uma redoma e simplesmente rejeitarmos as 
novidades, até porque, se assim fizermos, 
estaremos a cada dia nos afastando da 
realidade e, como consequência, das pes-
soas que nos cercam, sejam elas do nosso 
ambiente familiar, social ou profissional, o 
que, neste caso, nos impediria de termos 
ascensão nas nossas carreiras ou, em al-
guns casos mais acentuados, nos colocaria 
fora do mercado de trabalho.

Mas, o mais curioso quando falamos em 
mudanças, é que se perguntarmos quem as 
quer, arrisco a dizer que quase a totalidade 
das pessoas pesquisadas prontamente 
responderá que sim, querem mudanças. 
Agora, experimente mudar a pergunta e 
pesquise quem quer mudar e, novamente, 
me arrisco a afirmar que a grande maioria 
dessas pessoas não pretende mudar as 
suas formas de pensar e agir. Este tipo de 
contradição ocorre basicamente por conta 
da insegurança, que somada à falta de mo-
tivação, acaba por estimular que fiquem na 

sua zona de conforto, “deixando tudo da 
maneira como está”.

No entanto, como já afirmamos no 
início deste artigo, esta não é mais uma pos-
sibilidade para nós. Se quisermos nos man-
termos produtivos e com oportunidades 
profissionais, precisaremos romper com 
este ciclo e promovermos, nas pessoas, o 
real interesse pelo processo de mudança. 
Para que isto ocorra, precisamos permitir 
que elas “queiram” mudar, “compreen-
dam” o que será necessário fazer para que 
a mudança aconteça e “acreditem” que 
será possível mudar. A melhor maneira para 
promover estas condições certamente é 
através da conscientização das pessoas en-
volvidas. Quanto mais elas participarem da 
fase do planejamento, mais entenderão “o 
que deverá ser feito?”, “quem fará o que?”, 
“como as coisas serão feitas?” e “quando 
deverão ser feitas?”.

Conhecendo as possibilidades de 
respostas às perguntas que acabamos de 
fazer, as pessoas terão um nível de envolvi-
mento que permita deixarem de ocupar 
o papel de observadoras, criticando ou, 
ainda, muitas vezes trabalhando contra, 
mesmo que inconscientemente, e as-
sumam o de protagonistas, participando 
das decisões, trabalhando em conjunto, 
usando a sua criatividade, enfim, fazendo 
acontecer as mudanças - contribuindo para 
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que os resultados desejados efetivamente 
aconteçam. 

À medida em que forem sendo bem 
sucedidas nas suas experiências pessoais, 
passarão a aceitar cada vez com menos 
resistência “o novo”, o que lhes propiciará 
percebem que podem fazer melhor. Este 
processo é tão poderoso e contagiante que 
a tendência natural faz com que passem 
a se questionar naturalmente, e cada vez 
com mais frequência, sobre os seus para-
digmas, revendo seus conceitos, valores 
éticos, valores morais, seus princípios, e 
é exatamente este tipo de mudança que 
precisa acontecer, a que começa do lado 
de dentro, nas nossas crenças, na forma 
como enxergamos e nos relacionamos 
com os fatos.

Ao chegarmos neste estágio, começa-
mos a perceber o mundo de uma maneira 
diferente, não mais resistindo ao novo, mas 
demonstrando interesse, curiosidade para 
conhecê-lo, saber como poderá ser útil. 
Este é o ponto principal deste processo de 
mudança, ocorre quando se reconhece a 
necessidade de aumentar o seu conheci-
mento, pesquisando com mais propriedade 
determinados assuntos, investindo mais 
recursos na sua capacitação, de modo que 
possa transitar com propriedade em novos 
ambientes.

Outra característica que ocorre como 
consequência, e também contribui para o 
alcance dos objetivos, é o entrosamento 
entre as pessoas, que passam a desen-
volver sinergia trabalhando em equipe. 
Neste momento já podemos afirmar com 
certeza que a forma de pensar e agir do 
indivíduo já mudou, porém, não devemos 

esquecer que este processo é cíclico e 
constante, pois o mundo não para. Deste 
modo, a única maneira que temos para nos 
mantermos atualizados é desenvolvermos 
características específicas como: gostar 
de estudar, pois assim estaremos sempre 
buscando novidades; sermos proativos, 
para isso, muitas vezes teremos que nos 
expor, corrermos riscos, mas não há outra 
maneira, teremos que fazer; desenvolver-
mos a nossa rede de contatos, onde 
poderemos compartilhar conhecimentos 
e experiências; nos apresentarmos para 
assumirmos novos compromissos e respon-
sabilidades, garantindo assim, que faremos 
o que deve ser feito para que os resultados 
sejam realizados; etc.

Temos que entender que não há mais 
espaço para pessoas que ficam procurando 
culpados para os fracassos. Se não deu cer-
to, foi porque houve falha no planejamento 
ou na execução. O que precisamos é cada 
vez mais nos especializarmos, de modo que 
tenhamos condições para percebermos 
as oportunidades e a competência para 
sabermos aproveitá-las.

Diante de um mercado tão complexo 
e ágil como o que estamos vivenciando, se 
torna praticamente impossível pensar que 
podemos fazer sozinhos qualquer coisa 
bem feita, por isso é necessário que as em-
presas, e as pessoas que nela trabalham, 
reconheçam a importância de se investir 
no capital humano, tornando-os profis-
sionais competentes e com condições 
adequadas para executarem cada qual o 
seu trabalho. Deste modo não teremos 
pessoas sobrecarregadas – pressionadas, 
o que lhes permitirá trabalharem moti-

Luiz Henrique Casaretti 
Diretor da All Experts Consultoria 
e treinamento Empresarial 
desde 1989. É Administrador de 
Empresas, gestor de Recursos 
Humanos, especialista em 
Psicologia Organizacional, 

pós graduando em Psicopedagogia Sistêmica e 
Neuropsicopedagogia Clínica. Atua como palestrante, 
professor, coaching e, como consultor, na gestão do 
ambiente organizacional. www.allexperts.com.br. 

Oportunidade

vadas e é exatamente este sentimento 
que garantirá o atingimento dos objetivos 
esperados.

Com a atenção voltada para a questão 
da mudança e promovendo as condições 
adequadas aqui mencionadas, fomentare-
mos um ambiente de trabalho harmonioso 
e contributivo onde as pessoas “sabem o 
que devem fazer”, “sabem fazer”, “tem 
as condições para fazê-lo” e, “queiram 
fazer”, o índice de assertividade das suas 
decisões será permanente aperfeiçoado, 
de modo que os caminhos escolhidos 
pela empresa sejam sempre as melhores 
opções, conduzindo-a para a liderança no 
seu segmento de negócio.

E os profissionais que estiveram en-
volvidos neste processo também terão 
seus ganhos garantidos como: mais 
experiência adquirida durante a reali-
zação dos processos, aumento na sua 
produtividade, maior reconhecimento 
por parte da empresa e de seus colegas 
de trabalho, melhor qualidade de vida, 
enfim, são muitos, e primordiais para que 
possa construir sua carreira profissional 
de modo consistente, evolutivo e interes-
sante para o mercado. •

é exatamente
este tipo de 

mudança que 
precisa acontecer, 

a que começa do 
lado de dentro, nas 

nossas crenças, 
na forma como 

enxergamos e nos 
relacionamos com 

os fatos
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Educação Digital

N esta parte final do artigo, o autor 
relata aspectos inusitados e inspira 

a reflexão acerca do potencial educativo 
que existe por detrás da arte com reciclável.

É frequente ocorrer, como foi levan-
tado na primeira parte do assunto abor-
dado nesta coluna (Julho/2015), o trato de 
senso comum emprestado ao conceito de 
tecnologia, ainda mais quando este termo 
é usado para se referir a equipamentos que 
servem a processos digitais.

Como vimos, tecnologia é processo 
que envolve contexto, problema desafia-
dor, criatividade e conhecimento (tácito 
e explícito). Portanto, tecnologia não se 
confunde com mídia, esta sim como a raiz 
do termo, a identifica, meio que processa 
informação.

A miríade de equipamentos, dos 
menores a grandes e complexos sistemas 
que processam informação, depende de 
uma base científica encravada na física, 
na química, na matemática e em ciên-
cias recorrentes como a eletrônica. Não 

existiria a revolução digital dos tempos 
atuais não fosse a invenção do transistor, 
na década de 50 do século XX. A partir 
daí a microeletrônica se desenvolveu de 
modo espetacular, e hoje praticamente 
todos os equipamentos que utilizamos 
em nosso cotidiano, de um celular a um 
automóvel e tudo mais, conta com circui-
tos eletrônicos.

Neste contexto é decorrente a pro-
dução de lixo eletrônico, por vezes mais 

grave e de consequências mais severas 
do que a geração e gestão do lixo do-
méstico. Equipamentos que se tornaram 
obsoletos (e com que velocidade isso 
acontece!) acabam descartados sem 
nenhum tipo de encaminhamento apro-
priado, impactando o já tão saturado 
meio ambiente.

É nesta perspectiva que a educação 
científica e tecnológica pode contribuir 
para uma cidadania consciente, a partir de 
situações e cenários imediatamente próxi-
mos de nossas crianças e jovens, e por que 
não dizer de nós mesmos, que exigem um 
entendimento adequado para que a con-
duta no tratamento da sucata eletrônica 
seja sustentável.

Nesta última parte da entrevista, 
Gilberto Vieira Mendes amplia seu relato 
sobre ‘Arte com Reciclável’, inspirando a 
revisão de condutas e mostrando que é 
possível desenvolver um novo olhar para 
algo que, na maioria esmagadora dos casos, 
é tratado como lixo.

ARTE COM RECICláVEl:
sucata ou matéria prima para ética, 
conhecimento e sustentabilidade?

PARTE II
Relato de um projeto de base artística e tecnológica, realizado a partir de sucata de equipamentos e dispositivos 

contemporâneos, de autoria de Gilberto Vieira Mendes.

Tecnologia é 
processo que 

envolve contexto, 
problema desafiador, 

criatividade e 
conhecimento
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Você visualiza antecipadamente a obra 
que quer produzir, ou ela vai sendo criada à 
medida que você vai integrando os dispositi-
vos derivados de sucata? 

gilberto: A criação das obras acontece 
de duas maneiras: dependendo do formato 
da sucata, quando uma parte da criação 
induz a formação completa da obra, ou 
quando preciso criar uma obra com tema 
especifico, sempre utilizando sucata ou 
lixo eletrônico.

Já ocorreu de iniciar a produção de uma 
obra e, no meio do caminho, mudar o rumo 
da autoria e do objeto construído? Poderia 
citar um exemplo?

gilberto: Sim, já aconteceu diversas 
vezes, então uso da intuição artística para 
finalizar a obra, sempre valorizando a origi-
nalidade e a particularidade de cada uma. 
Isto torna cada obra única, dando origem 
a outra escultura. Se for necessário, volto 
à ideia original, afinal, material reciclável é 
muito diversificado e tenho varias opções 
de criação. Como exemplo, cito um avião 
asa dupla que forneci a uma empresa e 
quando tentava replicar o mesmo avião 
surgiu outro tipo de aeronave, um Tucano 
(EMBRAER). Aqui entra a diversidade de 
material disponível. Em minha opinião, o 
surgimento de diferentes obras é devido 
ao material disponível utilizado num deter-
minado momento ser diferente de outras 
situações de autoria.

Um artista é alguém que transforma o 
mundo pela obra que produz? O que sua obra 
produz nas pessoas quando se deparam com 

ela? As reações dependem, ao menos em 
parte, da faixa etária?

gilberto: Como a arte é o que o publico 
enxerga nas obras e não o que o artista 
deseja mostrar, em minha opinião, em um 
mundo com tanto apelo tecnológico, 
o difícil é atrair a atenção das pessoas. 
Tenho alcançado êxito nesta experiência 
por onde me apresento. Durante as ex-
posições ou oficinas, as pessoas são atraí-
das pelo formato das obras feitas com lixo 
tecnológico, depois identificam objetos e 
peças descartadas e entendem como as 
obras são feitas e do que são constituídas, 
e se impressionam com as ideias. Alguns ob-
servadores até encontram a solução para 
alguma problemática contemporânea, reu-
tilizando objetos que seriam descartados, 
assim o lixo eletrônico deixa de ser lixo e se 
transforma em algo novo.

Atualmente você tem realizado inúme-
ras oficinas. Como acontecem essas oficinas? 
Existem pré-requisitos para alguém partici-
par das mesmas?

gilberto: Administro oficinas para 
instituições publicas e privadas. Tenho 
oficina para crianças e trabalho direcio-
nado para universidades e empresas. 
Utilizo a técnica de criação artística com 
material reciclável para dialogar com o 
público “Desaprender temporariamente, 
para liberar a mente e aprender a criar”. 
Este conceito pode ajudar os alunos e 
profissionais de distintas áreas do conhe-
cimento a obter novas ideias que levem 
até mesmo à inovação. Ao conectarem 
conhecimento de áreas diferentes pode 

surgir uma terceira ideia, inovadora. 
Alguns alunos e profissionais que já par-
ticiparam obtiveram resultados positivos 
nas áreas de oncologia, naval, física, 
matemática e até militar.

Ao final de uma oficina, o que o público 
participante costuma retratar como resul-
tado da ação?

gilberto: As oficinas têm a duração 
entre 20 minutos à uma hora e meia e 
a maioria dos participantes geralmente 
chegam sem saber por onde começar. 
Após algumas instruções são estimula-
dos a criar alguma obra, utilizando como 
matéria prima o lixo tecnológico. Ajudo 
na definição da ideia, traçamos uma es-
tratégica de ação e é quando começam 
a dar forma às obras. No final todos se 
surpreendem com os resultados obtidos: 
conseguem criar, em tão pouco tempo, 
uma obra pessoal.  Como resultado, 
podem utilizar este mesmo conceito 
de criação nos problemas do dia a dia 
e aplicar estas técnicas para encontrar 
soluções para seus problemas.  

Quantas peças foram produzidas até 
hoje e como estão distribuídas quanto a 
categorias temáticas?

gilberto: Atualmente conto com mais 
de 400 criações diferentes, sem contabili-
zar as obras que foram replicadas. Como 
desejo que as criações sejam únicas, elas 
são diferentes uma das outras. São clas-
sificadas por categorias temáticas de 
animais, veículos, robôs, quadros, diversos 
objetos ornamentais e funcionais.

Educação Digital

durante as exposições 
ou oficinas, as pessoas 

são atraídas pelo formato 
das obras feitas com 

lixo tecnológico, depois 
identificam objetos e 
peças descartadas e 

entendem como
as obras são feitas

e do que são
constituídas
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Gilberto Vieira Mendes
Graduado em Gestão Tecnologia 
da Informação pela Universidade 
Paulista - UNIP. Funcionário 
do Instituto Tecnológico 
Aeroespacial - ITA. Criou o Projeto 
Arte com Reciclável em abril 

2011, fazendo da arte locutor ou interlocutor para 
desenvolver a criatividade e levar a inovação, com 
foco em educação ambiental, ensino de ciência e 
desenvolvimento social.
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Arte com reciclável. Disponível em: http://
artecomreciclavel.nafoto.net/. Acesso em 
14.07.2015.

Página do Instituto Tecnológico de Aeronáu-
tica (ITA). Disponível em: http://www.fis.ita.
br/acr/. Acesso em 03.09.2015

Se é que se pode falar de futuro, existem 
planos? Pode citá-los?

gilberto: A arte tem me estimulado a 
criatividade, fazendo-me criar o “Projeto 
Arte com Reciclável”, uma vitrine para 
novas parcerias e ideias inovadoras. O 
princípio criativo que os participantes 
utilizam nas oficinas, palestras ou ex-
posições, eu o coloco em pratica em 
minha vida pessoal, profissional e tenho 
obtido resultados surpreendentes nestes 
últimos quatro anos. Meu objetivo é 
divulgar esta ideia e contribuir para a 
educação em nosso país. •
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D urante a maior parte da minha vida, 
tenho tentado ajudar pessoas, ajudar 

o país. Seja com meu trabalho como oficial 
da Força Aérea, piloto de combate, piloto 
de provas, engenheiro ou astronauta, eu 
sempre coloquei a minha vida à disposição 
da nação, literalmente. 

Depois da minha primeira missão 
espacial, continuei a fazer exatamente o 
que eu acredito como astronauta, como 
palestrante, como empresário, como 
embaixador da ONU e como presidente 
da Fundação Astronauta Marcos Pontes, 
sempre tentando promover a educação no 
Brasil e ajudar, simplesmente ajudar. 

Mesmo quando alguns inventavam 
e falavam um monte de bobagens sobre 
mim, dizendo que eu havia abandonado o 
Programa Espacial porque, para cumprir 
a lei militar, tive que ser transferido para 
a reserva logo depois do voo espacial, eu 
continuei a cumprir a minha missão como 
astronauta aqui em Houston e lutar pelo 

que acredito aí no Brasil. Até hoje tem gente 
completamente alienada da verdade e que 
continua a acreditar nas bobagens inventa-
das sobre mim naquela época, em 2006, há 
quase 10 anos.

Eu continuei a manter essa bandeira 
que carrego no peito do meu macacão e 
continuei a acreditar no meu país. O que os 
críticos falavam não mudou a maneira que 
eu sou, apenas mudou o que eu pensava 
sobre cada um deles.

Da mesma forma, hoje, com tanta coisa 
errada acontecendo no nosso país, é muito 
fácil partir para a crítica vazia e perder a 
esperança. Mas é importante continuar 
a acreditar, não na capacidade ou na boa 
vontade das autoridades, mas sim acreditar 
na nação chamada Brasil, que é, principal-
mente, composta pelo povo chamado de 
BRASILEIRO.

Eu sei que algumas vezes, alguns dias, é 
difícil levantar e dizer “eu vou fazer alguma 
coisa para mudar tudo isso”. Tem dias que 

estamos chateados. Tem dias que nem 
queremos sair da cama, pensando que tudo 
aquilo que fizemos até agora serviu para 
nada, que foi tudo inútil. 

Mas o que eu te digo é que, na verdade, 
tudo o que você fez com o coração positivo 
ajudou sim! 

Cada dia que você vive, cada coisa que 
você constrói pelo país é como um pequeno 
tijolo em uma grande construção. Você 
pode não ver sua importância como um 
simples tijolo, mas ele pode ser essencial 
para sustentar as paredes da construção.

Hoje o Brasil está mergulhado em uma 
crise terrível. Hoje não é o dia de desistir. 
Hoje não é o dia de enfiar a cabeça na areia 
achando ou esperando que alguém faça a 
sua parte. Hoje é o dia de fazer valer o que 
você tem dentro de você e que chamamos 
“brio”. Hoje é o dia de você mostrar que 
é realmente brasileiro e fazer a sua parte. 

Eu tenho ficado quieto durante bas-
tante tempo a respeito de tudo isso, de 

Motivação

Hoje o Brasil está 
mergulhado em 
uma crise terrível. 
Hoje não é o
dia de desistir
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Motivação

tantos absurdos que vemos acontecer no 
país – e, antes que alguém fale ou pergunte, 
eu não sou político, não sou filiado a ne-
nhum partido e não sou candidato a nada 
em 2016. Sou apenas um brasileiro como a 
maioria de vocês que leem este artigo neste 
momento e entendem completamente o 
que estou querendo dizer com tudo isso. O 
nosso silêncio não ajuda em nada, apenas 
permite que o inimigo fale mais alto.

A vida não é fácil, assim como o dia 
a dia de um país. Às vezes temos bons 
momentos, outras temos dificuldades, 
obstáculos, desafios que parecem impos-
síveis à primeira vista. Sim, a vida não é fácil, 
mas o fato é que ela é feita exatamente de 
tudo isso. Cada uma dessas coisas é o que 
constrói o que somos; é o que constrói um 
país. E cada um de nós é muito especial!

Então, em vez de acordar pensando 
que tudo está errado e que nada pode ser 
feito, escolha levantar da cama com von-
tade de mudar, pensando que tudo vai dar 
certo no final, que você é importante para 
fazer a diferença!

Há pouco tivemos a comemoração 
do dia da independência do país. Vamos 
extrapolar um pouco o conceito e pensar 
na SUA independência. 

Você pode ser jovem e ter mais 100 
anos de vida, ou ser velho e ter apenas 
alguns dias, tanto faz. O fato é que você só 
tem HOJE para fazer valer o resto da sua 
vida, para mudar o seu futuro, para não se 
arrepender da sua trajetória, para não pas-

sar esses anos sobre a Terra em “branco” 
e depois, próximo de partir, lamentar por 
não ter deixado nada de útil como legado!

Hoje é o dia da sua independência do 
passado, das suas falhas e medos. Hoje é 
o seu dia!

Hoje é o dia das suas ações e ideias 
fazerem a diferença no sucesso de muita 
gente lá na frente!

Nós não temos bons exemplos no Bra-
sil. Na verdade temos péssimos exemplos 
sempre colocados em evidência pela mídia 
do país. Isso é verdade, mas não se deixe 
influenciar por isso. Você é muito melhor 
que eles, você pode ser o exemplo bom a 
ser seguido. Faça o certo , dê o exemplo, e 
comece assim a mudar o país.

Não importa o que você faz, onde você 
mora, se você é rico ou pobre, preto ou 
branco, não importa nada disso. A única 
coisa que importa é o que VOCÊ É aí dentro, 
as suas ideias, o seu desejo de ser bom, de 
fazer a diferença positivamente. Importa 

o fato de você ser BRASILEIRO de verdade!
Você pode pensar: “Mas o que eu posso 

fazer sozinho? Eu não tenho poder, ou não 
sou político, eu não tenho dinheiro...”

Meu amigo... você TEM PODER sim! 
Você tem dentro de você TODO o poder 
para mudar a sua vida, para mudar, através 
do seu exemplo, a comunidade ao seu 
redor, para mudar a sua cidade, para mu-
dar o seu país, para mudar o seu planeta! 
Basta que você acredite realmente e mude 
seu comportamento para refletir isso: o 
poder que você tem dentro de você. Eu 
poderia escrever um livro de 1000 páginas 
repetindo isso, ou falar 10 horas no seu ou-
vido tentando convencê-lo, mas o gigante 
dentro de você só pode ser despertado por 
você mesmo!

Você não depende de um governo, ou 
de um partido, ou de um grupo de pessoas. 
Você só depende...DE VOCÊ!

Não é momento de desistir. Faça a SUA 
diferença! •

Marcos Pontes
Embaixador da ONU para o Desenvolvimento Industrial.
Nascido em Bauru, SP, em 1963, Marcos Pontes, desde 1998 até hoje, é o único Astronauta à disposição 
do Brasil. Ele aguarda a escalação pelo governo para um segundo voo espacial. Além das suas 
funções da carreira civil de astronauta, Pontes é Especialista em Segurança Operacional, Palestrante 
Motivacional, Coach Especialista em Desempenho Pessoal e Desenvolvimento Profissional, Mestre 
em Engenharia de Sistemas, Engenheiro Aeronáutico pelo ITA, Diretor Técnico do Instituto Nacional 

para o Desenvolvimento Espacial e Aeronáutico, Empresário, Consultor Técnico, Embaixador das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Industrial, Presidente da Fundação Astronauta Marcos Pontes e Autor de três livros: “Missão Cumprida. 
A história completa da primeira missão espacial brasileira”, “É Possível! Como transformar seus sonhos em realidade” e “O 
Menino do Espaço”, todos publicados pela editora Chris McHilliard do Brasil.
www.marcospontes.com.br

Faça o certo,
dê o exemplo, e comece
assim a mudar o país

Faça o certo,
dê o exemplo, e comece
assim a mudar o país
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Desenvolvimento

H oje o diagnóstico mais usado quando 
se tem uma criança com problemas 

de aprendizado é o TDAH (transtorno do 
déficit de atenção e hiperatividade). 

O TDAH é uma alteração neurológica 
de causa genética que ocorre na região 
do córtex pré-frontal e que modifica o 
padrão de comportamento. As crianças 
apresentam desatenção, desorganização, 
impulsividade, dificuldade de aprender com 
erros passados, fraca supervisão interna, 
falta de previsão, adiamento e agitação 
motora muito maior que a média para sua 
idade. Essas alterações não só afetam a 
vida acadêmica como também a vida social 
e familiar. 

Mas, para se chegar a este diagnóstico, 
existe a necessidade da uma avaliação in-
terdisciplinar. A simples presença de uma 
das características não denomina esse 
transtorno. A sociedade em que vivemos 
facilita a aparição de algumas destas carac-
terísticas, que nos leva a um diagnóstico 
errôneo. 

As crianças passam a maior parte do 
tempo fechadas em creches, escolas, 

A importância da força e da resistência 
muscular no processo de aprendizado

ocorrem com maior frequência e de 
maneira exacerbada, uma vez que per-
cebemos a troca das brincadeiras de rua 
e domiciliares por horas e horas em frente 
a televisões, computadores, tablets, jogos 
eletrônicos e celulares, o que provoca o 
aumento tanto de alterações físicas como 
comportamentais.

Os exercícios, no caso de crianças, 
são as brincadeiras, e essas por sua vez 
estabelecem a essência da força física  e os 
padrões biomecânicos que vão durar por 
toda vida. Esses padrões vão determinar 
como a criança vai agir e reagir no decor-
rer dos anos. 

Os movimentos físicos, as emoções e 
a cognição estão completamente ligados 

apartamento e casas. A tecnologia vende 
a imagem de que ela supriria a falta de 
estímulos com jogos interativos (Nintendo 
wii, por exemplo) e de cunho cognitivos. 

Estudos mostram que a estimulação 
precoce, principalmente em crianças nasci-
das pré-termo e com baixo peso, pode fazer 
a diferença em uma idade mais avançada. 
Isso melhorando a parte motora (força, 
resistência e posturas), pois nos estrutura-
mos através de vivências externas e das 
atitudes e comportamentos adquiridos ao 
longo da vida. Se não temos experiências, 
como podemos adquirir este condiciona-
mento motor? 

Devido ao acesso fácil à tecnologia 
no dia a dia, as alterações biomecânicas 

Esses padrões vão determinar
como a criança vai agir e reagir

no decorrer dos anos
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a um ciclo contínuo de estímulo sensorial e 
de produção motora. Mais estímulos geram 
mais respostas. 

Quando os pais criam um ambiente 
favorável, que possibilite e preencha os 
princípios básicos do desenvolvimento 
físico, eles podem ajudar a aumentar a 
coordenação motora grossa e fina, desen-
volver melhor a fala, melhorar a resistência 
muscular e, consequentemente, postural, 
entre outras coisas. 

Crianças que não consigam suprir 
estas questões simples do desenvolvi-
mento podem apresentar alguma alte-
ração nos padrões, com movimentos 
compensatórios e instabilidade pos-
tural, demonstrando alguns sinais de 

Fabiana Sarilho de Mendonça
Fisioterapeuta há 14 anos. 
Graduada e em fase de Pós 
Graduação Strictu Sensu, 
mestranda em ciências da 
reabilitação, com especialização 
em Fisioterapia em neonatal 

e pediátrica (lato sensu), com aprimoramento em 
dor crônica pelo ACCamargo, RPG e Pilates. Com 
experiência em ergonomia e ginástica laboral. 
Aprofundou-se em estudos de aperfeiçoamento em 
RPG, Pilates (clinico), Mobilização Neural, Osteopatia, 
Movimentos Combinados, Mobilização Articular, 
Ventilação Mecânica, Kinesiotappe e Fisioterapia 
aplicada em Urologia e Proctologia.
cliapisicologia.com.br – (11) 4424-1284 / (11) 2598-0732

agitação, movimentos descoordenados, 
insegurança, timidez, entre outras, apre-
sentando para os colegas, professores e 
profissionais uma postura estereotipada 
(criança rotulada)

Por isso, quanto mais essas crianças 
brincarem com atividades do tipo correr, 
subir, andar de bicicleta, ler e jogar em 
parques ou quadras, mais aptos eles es-
tarão. Estas atividades lúdicas proporcio-
nam às crianças a força muscular de coluna 
e pescoço necessária para aguentarem 
o período de aula lousa-caderno sem 
se desorganizar e perder o foco; apre-
sentando um comportamento de déficit 
de atenção com hiperatividade, já que a 
agitação nada mais é que a necessidade 
de alterar a postura por não conseguir se 
manter por muito tempo na mesma. •

Crianças que não 
consigam suprir 
estas questões 

simples do 
desenvolvimento 

podem apresentar 
alguma alteração 

nos padrões
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Informática

T em sido cada vez mais comum crianças 
usarem tablets e smartphones desde 

a primeira infância. Com o aumento da 
demanda, empresas que fabricam produ-
tos para bebês incluíram cases para esses 
dispositivos em diversos brinquedos. Em 
consultórios e restaurantes, as crianças 
não ficam inquietas mais, pois são “hipno-
tizadas” pelos eletrônicos.

Mas até que ponto esses dispositivos 
podem ser usados por crianças? A partir 
de que idade podem ser usados? É nocivo 
para o desenvolvimento delas?

Os devices podem atrapalhar sim, 
quando usados por longos períodos e sem 
o acompanhamento de um adulto. O con-
teúdo deve ser adequado para a idade e, 
de preferência, com finalidade pedagógica. 
O uso de aparelhos com muita frequên-
cia para acalmar crianças agitadas pode 
condicioná-las a fazer bagunça para que 
sejam premiadas com joguinhos. Ainda, 
mal usados, os dispositivos eletrônicos 

Uso de tablets e smartphones por crianças

podem viciar, isolar e deixar as crianças se-
dentárias. A internet sem o monitoramento 
de um adulto pode ser um ambiente muito 
perigoso na infância.

As crianças precisam brincar ao ar livre, 
correr, imaginar, criar, exercitar e conviver 
com outras crianças e cabe a nós, adultos, 
propiciar situações para que isso aconteça.

Por outro lado, o uso planejado de 
tablets e smartphones pode ajudar muito 
no desenvolvimento e na educação das 
crianças. Existem milhares de aplicativos 

Marcelo de Freitas Lopes
Biólogo, Educador, Escritor, 
Google Certified Teacher, Google 
for Education Partner, Diretor de 
Tecnologia Educacional do Grupo 
Weducation e da Foreducation.
marcelo@foreducation.com.br

que podem contribuir para a atividade 
educacional de forma divertida. Usando 
de forma racional, a tecnologia permite 
personalizar o ensino, desenvolver o 
raciocínio, facilitar o aprendizado, aumen-
tar a concentração, incluir alunos com 
necessidades especiais e muito mais.

Quando se tem professores prepara-
dos para o uso de novas tecnologias, a 
escola é um ótimo lugar para o uso de 
tablets e smartphones, pois os horários são 
claramente definidos, todo trabalho tem 
um objetivo voltado para o aprendizado e 
o conteúdo acessado passa pelo crivo de 
especialistas em educação. • 

A internet sem o 
monitoramento de 
um adulto pode ser 
um ambiente muito 
perigoso na infância
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15 de maio de 2015.
Um dia como outro qualquer? Não! 

Estava na Praça da Sé, onde pessoas 
transitavam, espremendo-se entre os 
corpos dos que lá ainda dormiam. Fieis 
ingênuos ouviam palavras de um pregador 
de plantão, o qual oferecia, na Terra, os en-
cantos do céu. Uns vendiam cocada, outros 
anunciavam ouro. Uma mixórdia.   

De repente, apareceram umas mulhe-
res, depois mais dez. Quando notei, passa-
vam de duzentas; grande maioria, mulheres 
negras. 

— O que é toda esta gente? Perguntei 
a uma.

— Somos as “Mães de Maio”. Nossos 
filhos não eram bandidos, mas foram 
assassinados como tais; morreram cerca 
de quinhen...

Ela iria continuar, não fosse arrastada 
para o centro da agitação. Afastei-me. Com-
prei um jornal e, em um banco, li:

De São Paulo: 
Hoje, as Mães de Maio se reúnem mais 

uma vez, na Praça da Sé, para homenagear 
os filhos e pedir justiça. Os assassinatos 
ocorreram em maio de 2006, quando de 
uma operação da PM que, respondendo 
aos ataques do PCC, matou mais de 500 
civis. A coordenação do movimento atesta, 
“um genocídio da população negra, pobre 
e periférica”.

Não me lembrava mais disto. Ouso 
afirmar, foi um terrorismo de Estado. Os 
acontecimentos deste mundo, espécie de 
doente terminal, sucedem-se em ritmo alu-
cinante, sendo impossível acompanhá-los. 

Um doente terminal... 

A violência, seja qual for a maneira como ela 
se manifesta, é sempre uma derrota para 
todos! Mudei de página. 

Do norte da nigéria:
O ataque mais mortal do grupo Boko 

Haram, uma organização fundamentalista 
islâmica de terríveis métodos terroristas, 
aconteceu no dia 15 de abril de 2015, em 
Chibok, Estado Borno, onde a população foi 
morta ou fugiu e centenas de meninas, en-
tre 7 e 15 anos, foram capturadas e levadas 
pela milícia. Fontes do governo nigeriano 
relatam um número de pavor: 234 meni-
nas foram sequestradas e violentamente 
torturadas.

Não sei mais o que pensar. Rodeia-nos 
uma desproporcionalidade pouco crível: no 
atentado terrorista ao jornal francês Char-
lie Hebdo, morreram 7 franceses. O mundo 
parou horrorizado e estadistas (estadistas?) 
foram a uma manifestação que levou mi-
lhares de franceses às ruas de Paris. Nada 
mais justo. A França é um país rico, culto, 
belo, relativamente branco, localizado na 

Europa Ocidental, com fronteiras com a 
Alemanha, Suíça, Itália e Espanha e com PIB 
per capita de US$42,23.Todavia, a Nigéria, 
situada no esquecido Continente Africano, 
é um país pobre, com 389 grupos étnicos, 
negro e um PIB de US$ 2,63. Enfim, lá po-
dem morrer quantos nigerianos houver, 
que o mundo nem dá por crédito. Je ne 
suis pas plus Charlie; je suis Nigeria.  Mudei 
de página.

Do Oriente médio:
Em 4 de junho de 2015, Varvara Karaúlo-

va, estudante de Filosofia da Universidade 
de Moscou, foi barrada na fronteira entre 
Turquia e Síria, a pedido de seu pai, o qual 
foi buscá-la em cidade do sudeste turco. 
Ela iria se unir às fileiras do exército do 
Estado Islâmico. Estimam-se em centenas 
de milhares os jovens do Leste Europeu que 
se radicaram ao referido exército.

Sei. Nos rastros do 11 de setembro e 
dos erros do Ocidente, como o da invasão 
do Iraque e de seu catastrófico pós-guerra, 
houve, ali, um vácuo de poder. Nasceu, 
então, o grupo político sunita ‘Estado Is-
lâmico’ como uma derivação da Al-Qaeda. 
Todavia, suas ações ficaram tão mais 
radicais, que provocaram o afastamento 
das duas facções. Seu objetivo: expandir 
pelo mundo o modelo teocrático radical 
de governo, por meio de assombrosas e 
midiáticas estratégias de suas lideranças. 

Em 2014, o líder do grupo se auto-
proclamou “Califa” da região situada ao 
noroeste do Iraque e em parte da região 
central da Síria. Tal título sempre pertenceu 
aos sucessores de Maomé, que possuíam 

Embora 
construa sérios 

‘conhecimentos’, não 
há provas de que 

este pobre humano 
aprenda com eles

Comportamento
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autoridade política legitimada pela religião 
islâmica. Embora o ‘Estado Islâmico’ não 
seja representativo do islamismo como 
um todo,aparece no cenário mundial 
como um ícone de ações extremamente 
mortais contra a população civil, da Síria 
e do Iraque, como estupros, massacre de 
cristãos,carnificina de xiitas e decapitação 
fotografada de jornalistas. 

Editorial:
Fechei o jornal e pus-me a pensar.
O humano é um ‘animal’ mamífero, 

ereto, vertebrado, carnívoro, bípede, 
homeotermo e fortemente sexualizado.  
Ser um ente-animal é o seu predicado 
primeiro e primário; assim, pronto para 
aventuras bélicas, um guerreiro que é, luta 
contra si mesmo, fabrica armas, mata e não 
respeita outras vidas. Predador, animales-
co, põe-se a destruir o Planeta em que vive, 
como o tem feito com as florestas e a fauna. 
Realidade, é o maior inimigo da natureza.
Embora construa sérios ‘conhecimentos’, 
não há provas de que este pobre humano 
aprenda com eles; muito pelo contrário, 
esquece-os, banaliza-os e repete erros.

Ao estudarmos os milhões de anos 
da revolução cognitiva que lhe ofertou a 
condição de sapiens, vemo-lo produzindo 
a sua própria cultura e passando a viver de 
acordo com o que nela está configurado. 
Enfim, onde, quando e por que se consti-

tuiu a divisão entre a condição cultural e a 
condição animal? Problema este insolúvel, 
posto que a violência lhe é endêmica e 
inescapável.

Morin afirma ser o humano da espécie 
sapiens, todavia suas relações com o mundo 
objetivo são sempre incertas, corrigíveis e 
contraditórias. É sempre sujeito ao erro e 
produz desordem, trazendo em si uma fon-
te permanente de delírio.Ademais, carrega 
em si um lado de loucura, ilusão e confusão, 
no qual habita o seu lado demens.   

Igualmente, Nietzsche o vê como Homo 
demens por conta de suas incertezas, tu-
multos e conflitos, tornando-se submisso 
e oculto em um Homo sapiens temeroso, 
rancoroso e deprimido, que o escraviza 
e manipula. Machado de Assis o discute 
em seu o personagem, Simão Bacamarte, 
médico em O Alienista, o qual se tornou ob-
cecado em estudar os limites entre a razão 
e a loucura, entre a patologia e a sanidade; 
termina em um hospício, autoencarcerado.

Há diversas maneiras de se viver a pós-
modernidade, algumas delas monstruosas. 
Eis que o terrorismo virou um espetáculo 
midiático, redescobrindo Hitler. Valendo-
se da força agressiva, terroristas vivem a 
sanha dos que assassinam e estupram civis 
inocentes. Atrevo-me afirmar,uma sociopa-
tia, uma aflição universal. Seu condiciona-
mento patológico o transforma em um 

fanático convicto. Esta moral heterônoma, 
esta faceta animalesca seriam uma opção 
política, econômica ou social? Seria uma 
resposta? Se for opção, é odiosa para mim. 
Se for resposta, é tão ou mais surda, do 
que aquilo que se quer combater. É impos-
sível desemaranhar quais os simbolismos 
psicanalíticos estariam ocultos na menção 
hermética dos objetivos de suas ações. 
Assim, permanece a fumaça de mentiras 
e de embustes.

No contraponto, Nietzsche tenta 
salvar este pobre demens: o humano não 
é humano enquanto não puder praticar 
este grande ato de liberdade, que o tornará 
senhor de si, a saber, quando respeitará a 
dignidade alheia por amor à sua própria 
dignidade, e assim o fará porque quer e 
não porque deve.

última notícia:
Prezado leitor, após terminar de ler as 

notícias sobreditas, saibam que eu morri 
um pouco. Por obséquio, enviem-me os 
pêsames. •

Paulo Afonso Ronca
Prof. Dr. em Psicologia 
Educacional pela UNICAMP, 
diretor do Instituto Esplan e 
escritor, dentre outros, de Senta e 
Pensa – construindo os limites na 
infância. pronca@esplan.com.br
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Educação

O processo de educar é a ação de 
promover a educação. Compreende 

todos os processos, institucionalizados ou 
não, que visam transmitir determinados 
conhecimentos e padrões de comporta-
mento a fim de garantir a continuidade da 
cultura de uma sociedade.

No sentido mais amplo, educar é 
ensinar, é transmitir os conhecimentos, é 
instruir, estimular, desenvolver e orientar 
as aptidões do indivíduo de acordo com 
os ideais de uma sociedade determinada. 
É aperfeiçoar e desenvolver as faculdades 
físicas, intelectuais e morais, é preparar o 
cidadão para a vida.

O caráter institucional da educação 
torna-se nítido quando é manifestado na 
sua forma mais concreta, que é a escola, 
encarregada de preparar, de formar o in-
divíduo para sua futura vida profissional.

Segundo Paulo Freire, educar é trazer 
para fora, é extrair de uma pessoa algo 
que a torne transformada. Sendo assim, 
educação é o processo que renova uma 
pessoa, extraindo-lhe ou libertando-lhe 
suas potencialidades criadoras.

Eis as questões? Como nosso educador 
pode educar da maneira expressa por 
Paulo Freire? Será que o educador tem 
habilidades necessárias para realizar isso 
sozinho? Como preparar esse educador 
fará maior diferença em sua escola?

Num mundo marcado pela correria e 
pela falta contínua de tempo, falar em edu-
car realmente pode ser algo apavorante. 
Com o passar do tempo os educandos se 
acostumaram com o ativismo exagero, 
passaram a se comportar como robôs 
mecanizados e a copiar ideias e posturas já 
existentes para economizar tempo. A partir 
dessas atitudes, muitas riquezas humanas 
deixaram de ser exploradas, como a capa-
cidade de pensar, a moral e a ética.

Como fazer nosso educando pensar 
nesse momento?

Educador, você 
sabe como fazer 
a diferença em 
sua aula?

O educador precisa conhecer novas 
maneiras de preparar esses ingredientes 
com mais sabor e tempero. Eis alguns deles: 
empatia, transparência, simplicidade, 
generosidade, objetividade, adaptação, 
comunicação, respeito, compreensão, 
amor, paciência e tolerância.

O educador precisa ser mais objetivo na 
sala de aula, centrado e sem rodeios. Nas 
situações atribuladas, discussões, conteú-
dos complexos ou diálogos, é bom lembrar 
a escolha do caminho mais simples e tran-
quilo, o educando está aprendendo pela 
primeira vez. A palavra é “transformar” o 
seu ser pessoal para que o seu profissional 
faça a diferença em sua sala de aula.

Essa diferença remete o educador a 
uma grande reflexão que proporcione 
o conhecimento de novos horizontes, 
obtenção de melhores relacionamentos e 
atitudes assertivas, superação de conflitos, 
ampliação de sua visão linear para sistêmica 
e a libertação de suas potencialidades como 
competência, habilidade e talento.

Quais são suas expectativas nessa situa-
ção? Como você vai se preparar para isso? 
Como você saberá que está preparado?

Imagino nesse momento suas expec-
tativas de angústia, medo e ansiedade, por 
outro lado a sabedoria envolve o resgate 
e a valorização para “transformar” esse 
momento único no seu diferencial. 

A preparação é como um treinamento 
compar tilhado de um mentor para 
mostrar essa direção. Ele é o profissional, 
tem a arte de trabalhar com sua essência 

e sabedoria, levando a um estado de 
serenidade para saber fazer a diferença 
nas suas ações. A partir desse treina-
mento estará preparado para qualquer 
desafio na educação.

Um treinamento muito simples e eficaz 
tem sido usado há décadas em outras áreas 
e com outros profissionais. A maestria 
pessoal nos leva ao equilíbrio do Conheci-
mento e Sabedoria (Mente Racional), Amor 
(Mente intuitiva/Emocional) com o Poder 
(Mente Operacional).

No treinamento é criada uma forma 
de clima (tensor criativo) para o equilíbrio 
desses campos: mental, intuitivo e opera-
cional. Segundo Einstein esse tensor é um 
campo sutil, formado por movimentos. É 
percebido pela sensibilidade e entendido 
pela razão. Quanto mais alta a frequência 
da energia, maior é a harmonia da pessoa.

O que é preciso para este sonho tornar-
se realidade? O que o está impedindo de 
realizar seu sonho? O que está impedindo 
você de entrar em ação? Qual será o maior 
privilégio dessa nova percepção na sua 
escola? •

Janete Zalcsztajn
Consultora educacional, 
organizacional e gestão 
educacional. Orientadora e 
Mentora SISTÊMICA E HOLISTICA 
da família com a escola e com 
alunos. Neuroeducadora em pré-

escolares à fase adulta, com crianças com distúrbios 
do desenvolvimento. Coautora do Livro: “Mentes que 
Aprendem”. Contato: janezalcsz@yahoo.com.br

“Educar é produzir conhecimento
inovador que dá feição nova à realidade

e a sociedade”
Paulo Freire
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Limites

E mbora a agressão e violência, na maio-
ria das vezes, sejam geradas fora da 

escola, é nela que a sociedade espera que 
sejam sanadas.

 Professores frequentemente têm 
sob sua responsabilidade o controle de 
situações conflitantes, em que os alunos 
ultrapassam os limites aceitáveis do com-
portamento social, comprometendo a 
aprendizagem escolar. 

Indisciplina na escola é reflexo da 
falta de regras e limites em casa, mas a 
escola possui uma importante função, não 
só enquanto lugar do saber formal, como 
também pelo seu papel de mediadora de 
relacionamentos e espaço de convívio cole-
tivo, onde a diversidade está presente, em 
contraposição ao espaço privado familiar. 

Os pais certamente são as pessoas mais 
adequadas para construir os limites, mas, 
quando eles falham, resta à escola tentar 
sanar o problema, e diante da insegurança 
dos pais, ela tem sido levada mais frequen-
temente a impor limites.

Na escola, não só os professores como 
outros adultos, servem de padrão de con-
duta e de observação crítica do mundo. 
Também o convívio dos colegas ajuda 
na aquisição de limites, já que nenhuma 
relação subsiste sem conflitos nem sem 
respeito mútuo. 

Por outro lado, se a criança não trouxer 
limites bem definidos da família, poderá ser 
facilmente influenciada por comportamen-
tos inadequados. 

agrEssIvIdadE, agrEssãO E 
VIOlênCIA nO COTIDIAnO ESCOlAR

A escola é um lugar de construção de re-
lacionamentos, onde ocorre a formação do 
sujeito e o exercício de valores, assim como 
é onde o ser humano aprende a lidar com 
sucessos, frustrações e conviver em grupo. 

A violência, a falta de respeito e o indi-
vidualismo — algumas das marcas registra-
das dos dias atuais — levantam questões 
sobre como andam e como transmitir dois 
conceitos fundamentais: a moral e a ética. 

O professor deixou de ser um mero 
transmissor de conhecimentos para se 
tornar o mediador do processo de constitui-
ção de conceitos, conhecimentos e valores 
éticos, morais e religiosos, que contribuem 
para refrear comportamentos sociais re-
prováveis e amenizar a agressão e violência. 

Pais, responsáveis e educadores têm 
que ser os exemplos vivos para as crianças, 
uma vez que da nossa postura depende a 
formação do futuro cidadão. O papel do 
adulto deve ser o de guia e moderador. 

Na posição de formadores, não pode-
mos exigir uma conduta que não seja coe-
rente com aquela que tomamos. Precisamos 
exigir um comportamento compatível com 
aquele que adotamos. Se os adultos burlam 
regras, mesmo sabendo das consequên-
cias, é de se esperar que crianças, deixadas 
sem controle, repitam esse padrão.

Sem minimizar a importância dos 
fatores extraescolares, socioeconômicos 
e culturais, a literatura disponível sobre 
o assunto demonstra que as causas da 
agressividade, da agressão e da violência 
devem ser compreendidas e revertidas no 
âmbito educativo, com a atitude do pro-
fessor disposto a refletir, compreender e 
adaptar a prática pedagógica ao problema 
detectado, visando ao desenvolvimento e à 
integração do aluno na sociedade.

Ao invés de perpetuar a discussão 
a respeito de sobre quem deve recair a 
responsabilidade de educar, que cada um 
faça a sua parte na reformulação necessária 
para a construção de um mundo onde 
agressão e violência sejam substituídos por 
cooperação, respeito às diferenças, paz e 
solidariedade. 

Vamos nos concentrar em falar dos 
professores como agentes de mudança.

Como o professor pode desempenhar 
sua atividade docente enfrentando com-
portamentos e atitudes agressivas dos 
alunos sem se tornar refém da situação?

Os educadores precisam de uma visão 
que relacione a problemática da agres-

Os pais 
certamente são 
as pessoas mais 
adequadas 
para construir 
os limites, 
mas, quando 
eles falham, 
resta à escola 
tentar sanar o 
problema
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sividade com os aspectos da aprendizagem, 
ao contrário da visão que habitualmente 
isola os dois fatos no contexto educacional, 
apontando os pontos críticos dessa relação 
para que possam esclarecer a origem dos 
conflitos e levantar possíveis soluções 
por meio de ideias colhidas no próprio 
ambiente da prática pedagógica. Precisam 
também reconhecer o lado positivo da 
agressividade – a pulsão de aprender. A cu-
riosidade deve ser estimulada. O professor 
deve estabelecer metas a serem cumpridas 
e oferecer oportunidade.

Partindo do pressuposto de que o ser 
humano, por natureza, é ávido por apren-
der, salvo patologias, se a intervenção 
docente obtiver êxito, ¬estaremos contri-
buindo para o desenvolvimento de uma dis-
ciplina intrínseca, norteada pela tenacidade 
e perseverança, qualidades fundamentais 
do trabalho humano de conhecer. 

Os problemas de formação trazidos 
pelos alunos precisam ser identificados 
e incorporados às nossas estratégias 
pedagógicas para que se cumpra integral-
mente a missão da educação de formar os 
alunos para uma inserção social consciente 
e cidadã. Este objetivo pode ser alcançado 
quando se acredita na possibilidade de 
mudanças, partindo do princípio de que 
todos os alunos são capazes de se de-
senvolverem, tanto intelectual quanto 
socialmente, levando em consideração 
todos os aspectos do processo de apro-
priação do conhecimento. Desta forma o 
poder atribuído à educação se aplica em 
seu sentido mais amplo de proporcionar 
possibilidade. 

Deve-se procurar uma forma criativa 
e interessante para transmitir conteúdos, 
pois, como diz Plutarco “A mente não é um 
recipiente a ser preenchido, mas um fogo a 
ser inflamado”. O (a) professor (a) deve ser 
motivador (a) e transmitir entusiasmo além 
de conteúdos. 

A disciplina, regras e limites precisam 
ser construídos nos meios educacionais 

através do diálogo, tendo como finalidade 
o despertar de uma sociedade mais digna 
e plena no desenvolvimento do exercício 
da liberdade do pensamento e da autono-
mia do cidadão. É preciso dar liberdade de 
expressão ao aluno; o direito de opinar, 
argumentar, discordar. 

O professor deve ser um mentor, in-
centivando a superação de obstáculos com 
atitudes corretas e inspiradoras. Mostrar 
que, para conseguir o que se deseja, não é 
preciso prejudicar ninguém.

O impulso agressivo é tão inerente à 
natureza humana quanto o impulso amo-
roso e é necessária a canalização daquele 
para fins construtivos, ou seja, a indignação 
é aceita, porém, deve ser utilizada de uma 
maneira produtiva. 

É difícil para qualquer pessoa controlar 
os impulsos e não reagir agressivamente 
em situações desagradáveis, mas, ao pen-
sar nas consequências, nos controlamos. 
Ser pacífico significa agir com serenidade, 
enquanto ser passivo é não agir.

Conforme pensamento de Samuel 
Johnson usado na abertura do livro Agres-
sividade, Agressão e Violência no Cotidiano 
Escolar: “O mérito principal do homem 
consiste em resistir aos impulsos de sua 
natureza”. Devemos fazer tudo que estiver 
ao nosso alcance para evitar conflitos e 
confrontos.

Limites é determinação de regras para 
o comportamento, enquanto castigos são 
consequências do não cumprimento dos 
limites. 

Deve-se procurar saber por que a criança 
ou adolescente, sejam filhos ou alunos, es-
tão agindo assim. Se o que ocorreu lhe for 
apresentado como algo a ser revisto, um 
ato que pode ser mudado, tudo ficará mais 
fácil. Mas, se toda conversa, explicação e 
diálogo não funcionarem, e as atitudes ina-
dequadas continuarem, então será preciso 
que a criança ou jovem compreenda que ela 
é responsável pelos seus atos e também, 
evidentemente, pelas consequências. 

A melhor forma de se alcançar um 
objetivo educacional é elogiando, incen-
tivando e ressaltando tudo de bom que a 
criança faz, premiando ou recompensando 
o bom comportamento sempre que ela 
tiver atitudes corretas. Existem formas 
infinitamente mais eficientes e humanas de 
manter a disciplina, com mensagens bem 
mais positivas do que a agressão verbal ou 
física. O diálogo é uma delas.

Educar é uma tarefa árdua e requer 
controle emocional, no entanto, é a 
melhor forma para termos no futuro ci-
dadãos responsáveis e conscientes de seus 
direitos e deveres, em vez de criaturas 
egocêntricas, anti-sociais, sem capacidade 
de luta, sem tolerância à frustração e, em 
consequência, sem capacidade de adiar 
satisfação.

Por fim, lembremos que não se pode 
ficar restrito ao âmbito da reflexão. 
Devemos partir para uma ação efetiva 
formativa na família e na escola. Refletir 
mas não tomar atitudes não muda nada. 
Para se enfrentar a cultura da violência, 
é necessário fazer um trabalho de cons-
cientização e reeducação das pessoas: 
lutar por uma educação que enfatize os 
valores sociais e humanos, a ética e a 
solidariedade.

É preciso rever os conceitos, mas só 
isto não basta, pois existem cinco vezes 
mais adultos do que crianças e seriam 
necessárias décadas para então mudar o 
mundo. O que precisamos fazer é mudar os 
adultos já, isto é, a nós mesmos, pois somos 
o exemplo para as crianças. •

Selma Inês Campbell
Autora do livro “Agressividade, 
agressão e violência no cotidiano 
escolarLicenciada em Letras, 
Português e Literaturas pela 
UFF. Especialista em Docência do 
Ensino Superior pela Universidade 

Cândido Mendes. Habilitada ao Magistério das Séries 
Iniciais do Ensino Fundamental.

Limites

Os problemas 
de formação 
trazidos pelos 
alunos precisam 
ser identificados 
e incorporados às 
nossas estratégias 
pedagógicas
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agEnda dE ObrIgaçõEs • nOvEMbrO dE 2015 •

• 23/11/2015 cOfIns – faturamento - ref. 10/2015
  PIs – faturamento - ref. 10/2015
• 30/11/2015 IrPJ – (Mensal) - ref. 10/2015
  csll – (Mensal) - ref. 10/2015
  1ª parcela do 13º Salário ou parcela única  
  do 13º Salário

dados fornecidos pela HElP – administração e contabilidade 
helpescola@helpescola.com.br

(11) 3399-5546 / 3399-4385

• 06/11/2015 salÁrIOs - ref. 10/2015
  fgts - ref. 10/2015
  cagEd - ref. 10/2015
  Inss (doméstica) - ref. 10/2015
• 09/11/2015 Iss (capital) - ref. 10/2015
• 13/11/2015 Efd – contribuições - ref. 09/2015
• 19/11/2015 Inss (Empresa) - ref. 10/2015
  PIs – folha de Pagamentos - ref. 10/2015
  sIMPlEs nacIOnal - ref. 10/2015

Classiesp
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